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BXTRANGKIRO, urino BOjOOO 
P a g a m e n t o H d l o n f / i í a 

Domingo. 2 2 de dezembro de 1 8 9 5 
P U B L I C A Ç Õ E S : 

AflNU*Cl06. 11 ah» 180 rék 
BKCÇÀO IJVKB, lürtn >60 réla 
RA PRIMEIRA PAGINA, 1MB! 600 rét» 

P a g a m e n t o a d i a n t a d ' ù 

f MERO 8íd 
AVISOS 

APVOOADOS-O dr , Rraalllo M v 
oltado, o Al ' jantar« Machado tôm 
«au esor ip tor io na rua da Qul-

^ a d a , 6. ( A/isooiação Commercial) . 

A CVCOAOOB-Drs. Pedro Lesea o 
Oduvatdo Pachoco o Silva. Ejcrf -

;orfo, r u a do H. Bento. 23. 

A Q. CHAVES LEAL-J-ollofairo -
^ Esor ip tor io . r u a d« S&o Bonto, 

n . 25-B. 

DTl. MELLO BAURETO—Participa 
nos aeus cl ientos o amigos quo 
se m u d o u do prodio n. 85 pa ra 

o de n. 88 da aven ida Rangt-l Pesta-
na . Dà consu l t a s das 7 às 9 h o r a s da 
m a n h ã n das 5 à s 6 da tardo. 

DR. BETTENCOURT RODRIQUEíi, da 

FaculdaiU d* Mniicina dê Paris, Membro 
da Acadmia Ittal dai 8citnciai de IÃtboa. 

<)fficial da Acadmia d» França—Uealdencln Urpo 
t2& r.ibordodo, 37.—Conanltorlo, rua 16 de Nti-
«rembro, 22, ao meio-dia.—Telephone «01. 

DR. MATITIA3 VÃLLÃD A O—!f* 
IPNÜÍIN ncrtonnN, d«» coração « 
d» pulmão. RoBÍdoncla, Barão de 

Htapetininça, 11. Consultorio, r u a Di-
*tu, 10-A, do 1 à s 3. Telophono, 652. 

DR."HORA DÊTMAOALHAES Eh-
pecial is ta e m molostias de c r i an -
ças e atTecçôes do útero . S. Bon-

to , 18. Te lephone , 457. 

DR CARLOS DE N1EMEYER—me-
dico o p e r a d o r o parteiro (espec a -
liota um molost ias dosenhoras) ; 

" jnjça p ra t i ca dos hosp i t aes de 
^Vienna, Par i s o Be r l im: ant igo in -I 1UUUU) * 1*1 A r, »j uo t i iu i • Ullll^u *Il — 
itorno do cl inica c i rúrgica o e x - p r e -
oarador da cade i ra de operações »a 
'.Faculdade do Rio de Jane i ro . Oon-
sui tor io o res idênc ia , rua da S. U e n -
ito, n. 85 (sobrado). Consultas , do 1 

3. 

JA BOTICABAL J oa q uiaT~À 1 b er tõ 
Cardoso do Mollo ac^ba de abr i r 
nlli cscr lp tor io de advocac ia . 

MO L É S T I A S D E G A X O A N T A , N A -
RIZ E OUVIDOS E s p e c i a l i s t a : 
dr. L. do Souza 'Jastro. Consul -

to r io e ros idencia , r u a ^o Palacio, 3, 
c o n s u l t a s de 1 á s 3, 

0*~LEÍLÒEIRC %flort'ira e«mpns~6 
sempre en e n t r a d o ora seu escri-
p tor ic no, r u a Marechal Deodoro, 

'J-A . 

RE^uAJ^/áNDA-St; a. le i tura , na 
sCucr.o compotonte , do anuunc io 
«Mo le stia ----«•-

n i e n tes?,, 
itias o modicaçõos c o n v e -

ïiO 
I S l i 

M I O . CL 

«» «Ir. I*rui|pntn vem Ncgnmla-roirn 
a piilnrfo. p a r a |*r<»Mitlir no «ICMpn-
«Ito, ili/ciKln-Nc f l rar onliio rcMolvi-
«la a <|itcutuo «In Tr indade . 

\ n.\o(lria» piEhlíca opiniòoM poli-
«nliro n mcoiMugom do Cle re -

I r n d . R'.nfro «nitri»*, dix pr*nnn iní i -
joia «3o Ka iua ra ty «pio cai palar lo NC 
Ka'2j('a a m a i o r rcNcrva. nnnegu-
run i lo , porciu, «JIIO o dr. P r u d e n t e é 
liiiKtanle a a i c r i e a n o para applaudlr 
Cleveland. Ncai «pie i«*o MÍKiiifl(|iir>, 
•entretanto, u m a hOMtilirtadc á ü u r o -
pa. 

Foi e r rado una b a t a l h ã o de in ran-
l e r i a . «le serviço activo, da Kiiarda 
nnciunaJ. nu comarca de B*«raM*u-
n i i nga . ncNHV I^niado. 

(Do nono eorrnponcUnlji\ 

M.WTCM, t l 
f a t « « 
\ » ( i conNtou colloeação IH) m e r r n -

do. An vcndnn m o n t a r a m n lO.OOO 
«peee«r, na bame «I«» 0.*,?.»<>«>. 

I ln t r adu» . 10 tt.»tl MUCCUN. 

lícaliMa-ne a m a n h ã , nv thcnCro 
( ; n a r a n y , urna «nuil inée» peia ( o m -
panl i i a I>ÍUH I t rugn, em beiiiellclo «I«»M 
cuhanoN. 

\ a f a m a d a viol inis ta JUalicttn ])]«• 
nt'7.1 realiMa n a próx ima «CKUii«la-
fc l ra um concer to , com o auxil io de 
MlgunM artista«« da Companhia Man-
none. «|ue ahi t r a b a l h a . 

(Do nottn corrttpondtníê) 

J6 \ : i i t K l . «I 
| ' 'oram julgador« ho je OH rco« Jos io 

SEartini. t f a rch l . T i n t i m e F e l h o r -
to. <• primeiro, aceuaado «le crím«> 
de fu r to , foi deíeiididi» pelo dr. I l a -
r ia . Ncndo condem nado a «loa» a n -
noN de priMão e«'l!ular. « Nesundo o 
te rce i ro , «uctoren «le fer imento* em 
J o ã o Te ixe i ra «la Nilva. foram d e f e n -
didos p«'io dr. Nar iuento . mendo covi-
dernnado*« a dou* unnoM c m«>io de 
prtMuo O «juarto. uccunado de f ^ri-
naentoM leve«, foi absolvido, t e n d o 
•Ido neii de fensor «nd hoc» o pr o(< -a-
• o r Tomass ine . 

O« Ju lgamentos foram mui to bem 
recebidos . 

iro ain«la cinco processos p r s e , 
r e m Julgados. 

(.'>0 rnov jrrttycmitnU) 

C a s a r ^ i b a i r o 

Agradeoemr ^ p e n h o r í d í s s i m o g , 
a s re forenr j a í q u e o s n „ s s o s jj»— 
t ineto» «"^(««as d o Município ta-
I , ; n 3 ' j o seu n u m e r o <in h n n t e m , an 
n o j s o prezado d i rec to r , desf i jando 
<) seu p ro inp to res ta l ie lecimunto. 

Asscgi i rando lhea q u e (Icaoios ca-
p t ivos d a Hiin gent i leza , s o m o s 
f o r ç a d o s , e n t r e t a n t o , a dec larar , 
m u i t o | ezaro-os , q u e o nosso c h e -
fe n ã o pôde por e m q u a n t o a g r a -
dece r pes soa lmen te t a m a n h a f i n e -
za , e s t a n d o p r o h i h i d o , on t ro s im , 
pe lo seu medico assis tente , de a t -
t e n d e r ás m ú l t i p l a , tuneções q u e 
a s u a posição n e s t a folha exige e 
q u e v i o de e n c o n t r o As r e c o m m e n -
d a ç õ n s du abso lu to ropouso q u e 
lhe foi impos to . 

Nós todos , s eus companhe i ros 
de t r aba lho e d i sc ípu los a l lec tuo-
ío s , fazemos, p o r nossa vez, os 
m a i s s inceros v o t o s pelo r e s t a -
be lec imen to d o mes t r e ,—exemplo 
vivo d a c o m p e t c n c i a jornal ís t ica e 
d o u m o r ao t r a b a l h o . 

D. flertlia Worms . 
Estarrt aberta ho jn . tio meio-dia 

ils i horas , no s a 'So d o l lanco 
Unido, a oxposiçflr He q u a d r o s da 
dis t ineta pintora I). Iierllia Worms, 

3ne t em t ido muitn« e n e o m r a e n d a s 
e re t ra tos e a l g u n s quadros . 
A exposicAo cnnt inuarA a t ^ q u i n -

ta-feira p róxima. 

«0 governo presidencial» 
D r . A S S Í R B r a s i l 

[Conclusão) 
tt <|iic «PntP o cr i tér io impulnr 

En t re t an to , a massa ignara « a 
g r a n d e n u m e r o d e p c t * o ï s q u e vi 
vem pelo i m m e d í a t o in teresse d « 
cada dia . e spec i a lmen te q u a n d o 
soll'rcm ins t igações d o s interessa-
d o s c o n t r a a s i tuação nova , j u l g a m 
todas essas cousas cora um« p!lí-
losophia bem g r o ' ï e ' r s , m a s a 
ún ica aecessive! aûs s e u s r e c u r s o s 
in te l lec tuacs : n o s ú l t imos d i a s d o 
Impér io , o c a m b i o es tava ae 
p a r , a a d m i n i s t r a ç ã o fazia-se nor -
m a l m e n t e , não hav ia r evo luções ; 
logo , o Impér io é o b o m cambio , « 
r e g u l a r i d a d e nos serviços, a t r a n -
a i i i l l idade pub l ica . .Nos pr imei ros 
a i a s da llep;iblico, o c a m b i o é m a u , 
gas ta -se mu i to , f a z e m - s e d e s o r -
d e n s ; l ogo , a Republ ica , i5 t u d o 
isso. Post Itoc, ciijo, pYoptur lioc. 
l ' a ra o v u l g o , ns-l'ù e m a i s eonve 
n ien te d o que. o q u e se pùde a f -
firmai ' p o r u m a f o r m u l a cseholas 
t ica, a i n d a q u e sopl i i s t ica . Exac la -
mnn te p o r q u e o vulgo n ã o cul t iva 
a sciencia e não med i t a , i tnprca-
s iona - sc m u i t o c o m os Conceitos 
q u e pôde cobr i r com a p p a r e n c i a s 
de lógica c pli i losopli ia. 

Mas n ã o é tudo . Além de q u e a 
I tepubl ica a p p a r c c e c o m o causa 
i m m e d i a t a dos pbens racDos (pie 
d e n t r o del ia so p r o d u z e m , aceres-
ce a inda q u e n l l cpub l ica que ins-
t i tuímos t e m o norne, de. prc,s!d"*l-
cial . Sal tam logo a l g u n r , que f u n -
d a r a m g r a n d e s e s p e r a n ç a s na d e -
mocra ia pur.', t; que se j u l g a m 
d e f r a u d a d o s nessas esperanças , e 
b u s c a m exp l ica r os ma le s q u e 
s e n t e m , inas que n ã o c o m p r e h e n . 
d e m , pelo fac to d e ser p re s iden -
cial a nos sa republ ica . Vem de 
o u t r o lado u m g r u p o c o n s ' d c r a v c l 
de an t igos m o n a r c h i s t a s , sufflcien-
t emen te intel l igentes , p a r a cora 
pre .hendcrem i imposs ib i l idade de 
fazer o b e m da n a ç ã o c o m a r e s -
t au ração d o Impér io , ma< bas t an -
te pa t r io tas pa ra n ã o n e g a r e m o 
seu c o n c u r s o aos negoc ios púb l i -
cos : estes, n a t u r a l m e n t e incl ina 
d o s a s y m p a t h i s a r e m c o m t u d o 
q u a n t o l e m b r a n passado ein q u e 
c o o p e r a r a m , j u l g a m s ince ramen te 
e n c o n t r a r r e m é d i o na ma io r ap 
p r o x i m a e ã o possível en t r e esse pas -
sado e o p re sen te , e n e n h u m a se 
ria mais es t re i ta d o q u e t o r n a r 
p a r l a m e n t a r a d e m o c r a c i a , como o 
loi a m n n a r c h i a . 

P r e p a r a d o por essa f ô r m a o es-
p i r i ' o p o p u l a r , n a d a é m a i s c o r a -
prehensivol d o que. as g r andes p e r -
das de pres t ig io q u e hão de so f -
f re r as ins t i tu ições , a c ada diffleul 
d a d o q u e a nação fõr e x p e r i m e n 
t a n d o nesse in te ressante perio. lo 
d.'i sua evo lução . A isto a i n d a se 
V("ra j u n t a r a l g u m a s causas in -
t r ínsecas , c o m o as q u e v o u apon-
tar . 
4 orno He leni o \er r i . !o «i p r r . l d r n -

rlaliHm» 
Excepção fei ta d o presen te g o -

ve rno , q u e , ui iãs, a i n d a n ã o p o u d e 
começar a ag i r d e s a s s o m b r a d a -
m e n t e , p a r a reve la r a bôa ou m i 
in t e rp re t ação <pic é capaz de d a r 
4 Const i tu ição, n e n h u m h o m e m 
c o m p e t e n t e esteve c o m a r e s p o n -
sab i l idade d a d i recção d o gover 
n o p res idenc ia l . (Jue não 6 isto d u 
v ida a que o s y s t e m a n ã o possa 
c o m p o r t a r u m a c o n v e n i e n t e selec-
ção dos h o m e n s - v ê - s e bem n o 
fac to de h a v e r sido escolh ido pe 
los ineios q u e elle ol ferece o actual 
p res iden te , a q u e m , s em i n j u s 
iiça, 6 impossível n e g a r b û a s q u a -
l i d a d e s . As cond ições n e g a t i v a s 
dos seus an tecesso res são bem ex • 
pl icaveis . 

0 p r imei ro p res iden te e o seu 
subs t i tu to legal , q u e p o r ma i s 
t e m p o do q u e elle e m p u n h o u as 
r édeas em n o m e d a Const i tuição, 
p o d e m ser c o n s i d e r a d o s c o m o p-
exis tentes a e l l a . Quan to ao -'* 
me i ro , a lua - se b e m . a " s 
da sua eleição, <iue ' j < ) r i a „ n o m , . a 
d o , peia fo rça <'_„, c , r c u t n s t « u c í a s , 
ou pelas c i i ; - , i m s U n c í a . ( ) a f o r ç a 

Do s e ; u n j 0 n 4 o havia a mesma 
cer teza q u a n t o A pessoa , m a s s im 
q u a n t o A q u a l i d a d e . Tinlia se 
cQriio fatal q u e ser ia elei to vice 
p r e s i d e n t e uin mi l i ta r , p o u c o Sm 
p o r t a n d o o n o m e p ropr io . 0 go 
ví;rno p rov i sór io l evan tou , p r i n u i -
ro, a c a n d i d a t u r a d o que, f o i m l i s 
ta rde eleito e depo i s dessa a lo 
ntou ou l ra d e um a l m i r a n t e , q u e 
foi d e r r o t a d a . 

0 q u e teve, pois, o Brasil , an tes 
da n o m e a ç ã o d o sr. P r u d e n t e d e 
Moraes, foi p u r a e s i m p l e s m e n t e 
u m reg imen mi l i ta r , nào t an to p o r 
se rem mil i tares os d o u s p r imei ros 
chefes da n a ç ã o , c o m o pr inc ipa l 
m e n t e po rque foi só a q u a l i d a d e 
de se rem mil i lares q u e os fez e le -
ger : e ram a m b o s f iguras in s ign i -
f icantes da v i d a poli t ica. 0 que se 
pode dizer de mal desse pe r íodo 
não será c o n t r a o g o v e r n o presi 
denc ia l , mas c o n t r a o r eg imen mi-
litar n o g o v e r n o eivil. 

Mas o vu lgo e os i n t e r e ^ / l d o s 
em mals inar as nnvns inst i tuições 
e n c o n t r a m a i n d a aqui e.ntrada p a r a 
as grosse i ras f ô r m a s syl logís t icas 
q u e lhes são t ã o enrns o t i o com-
m o d a s : no i roverno pres idencia l 
d e u - s e o mi l i t a r i smo : o mi l i ta r i s -
mo ê um mal ; logo. o u iverno 
pres idencia l 4 m a u . I>»ru de s t ru i r 
essa lógica de oecasiiio, l<ó<le.-sc-lhe 
con tes ta r com a mcsra; \ uscholast i -
ca : «Nego a nonclu«ã<j, que n ã o cabe 
nas p remissas . Não „„ e x l e n d r m 
ao con t inen te as r iva l idades d o con-
teúdo . 0 m i l i t a r i s m o pôde dar -se 
e tem-se d a d o rffleetivamente, dil o 
a Historia, err , l o d n 9 n s f ô r m a s de 
gove rno , d o a d e a ve rdade i ra con-
clusão ser i - j q u e todos os gove rnos 
são m a u s , o q u e é absurdo .» 

MA ror/iprclH-naitn |>nr pnrtf> dna 
repuhllmnoM 

K' exercendo as inst i tuições que 
os r .ovos se p o d e m habi l i ta r a ti 
r a r p rove i to de l ias e aperfe içoai as. 
Cerf ,'n forf/mint i/n'on ilmirnl for-
geron. Se.ni d u v i d a , é i iecessario-
q u e cada povo tculiu um f u n d o 
conven ien te d e qua l idades prelimi-
nares oara o sys tem a q u e vai pra-
ticar ; .nus a capac idade ullectiva 

p r i 

para bem mano la r n 1'úsirúuieiito 
nflo - p í d e adqui r i r senão no 
eüercicio do m e s m o . Assim, o lio. 
mera q u e p re t ende r luzir u m dia 
cm q u a l q u e r discipl ina, a da gym 
nast ica , ou a d o canto , por ejrem 
pio, deve an tes ' c r í ü l t ü r <i ú a t u r e -
«a do i mUScüIos, o u a da ga rgan t a , 
de q u e dispòi . Se tiver a base ne-
cessária, p o d e r á e m p r e h e n d e r a 
obra com g r a n d e s p robab i l idades 
desuccesBO. Mas, se nuncn fl^er d»s-
locações, emhor« ' . imidis e ma-
equi l ib radas üo pr inc ip io , se n u n -
í a solfejar , a i n d a que sa l tando 
fóra d o compasso e do d iapasão 
a lgumas vezes, j ã tna i s será g y m n a s l 
ta nem ca s to r . 

0 povo bras i le i ro tem q u a l i d a -
des para bem goVtsrnar-se pelo 
sys tem« p res idenc ia l ) ins t i tu iu o 
l ivremente \ mas está a inda n o pe-
r íodo e m q u e n ã o p'vde t«r MciM d 
s e n s a ç i o do v^eHtl-o uc g rav idade 
parít MSa gymnas t i c a , nem a a l lua-
y i o pa ra essa h a r m o n i a . Antes de 
ganl ia l -as , tem d e s o l l r e r não p o u -
cas quedas e de d a r mui tas notas 
era falso. Só os phantas i s tas podu 
r iam e spe ra r q u e se prat icasse des 
de logo cor rec tamente r*o I'r1si! ó 
sys tema p r e s i d n a o l , como só os 
nesetos da na tu reza h u m a n a pó-
dcin de bôa U: j u l g a r o regimen 
impres tável , pelo facto de não ha -
ver desde logo m o s t r a d o toda a sua 
ut i l idade nas m ã o s de um povo 
q u e começa a ensa ia l -o . 

I 'ara essu caso, inc luo na expres-
são—povo brasileljrt}--tí.mbstil ás 
classes cl iaifadttn d i r igentes . Estas, 
como '.odSs, cada u m a ein sua func 
' íào espontanea , ou legal, é só em 
exercício q u e se h ã o de to rnar 
aptas . Dos que t êm g o v e r n a d o e dos 
q u o têm sido g o v e r n a d o s têm par-
t ido eguaes e r ros o claudicações. 
I lecordo, para não citar mais exem-
plos, ura man i fes to d o tttáre-
chal r io r la t to Peixoto, d u r a n t e a 
revol ta d e 18113, e m q u e se di 
zia que , «no r e g i m e n pres idencia l , 
o pres idente era o verdade i ro mi-
nistro responsáve l d o povo». E' de 
s u p p o r q u e a redacção fosse de 
a lgum minis t ro de Estado. Ent re-
tan to , maior os ten tação seria im 
possível fazer de i g n o r â n c i a dos 
f u n d a m e n t o s essenr iaes d o .jiyste-
ina que ins t i tu ímos . Ei do af l i rma-
ções desse qui la te q u e os a n t i p a -
tliicos ao reg imen pres idencia l con 
cluera q u e nelle n ã o ha min i s t ros , 
p o r é m m e r o s se rv idores de ura 
d ic tador . Mas a ve rdade , q u e hei de 
t o m a r c la ra , é q u e ha min i s t ros 
responsáve is , em to rno de um m a 
g is t rado t a m b é m responsáve l , sem 
caracter a l gum d e minis t ro , m a s 
com toda a essência e todas as 
condições legaes d e um chefe de 
Estado. 

Assis BRASIL 

M • IIIIII.II4M. novo l l . r o do <tr. 
AIM..».. (VI.». de prop»|CMndn mn-
fiiii-i*lii.(u. rnm mal* dr l i t pnKt* 
• m». V i r n d n ro l t o d a . An Ulm« 
riu». P r r ço . l»OîlO. 

C r è c h e s 
0 m e n i n o Domício 

ça q u e se interessa pe 
infelizes f i lhinhos cie 
— enviou-nos l iontem 
de UOg para auxil io da 
d o pr imeiro a lbe rgue 

i juan t i a pub l i cada 
Mais esses 

u m a c r i a n -
da sorte dos 

prole tar ias 
a q u a n t i a 

. ins ta l laçâo 
Infant i l . 

:Í7:ÍM8IOO 
508000 

Total a r r e c a d a d o :)7::;09gl00 

A cons t rucção da escola mode lo 
do Hraz vai começa r b r evemen te , 
i e n d o já s ido d e v i d a m e n t e approva> 
da pelo Conselho Super ior u e lns-
t rucção Publica a p l an t a r e spec t iva . 

I t luminaçáo publ ic» . 
A exper iênc ia . .pgi^ãda h o n t e m 

i s 8 l ior?^ d n n o u t ( > n o p h o t o m e -
° .ia Super in tendênc ia das Obras 

Hubiicas sobre a in t ens idade o p u -
reza do gar. c o n s u m i d o nesta ca-
pital deu t> segu in te resu l tado : 
Tempera tu ra do gaz 27.° C 
Pressão regu lada O^Ot? 
Consumo d o gaz por hora . !ÍS) lit. 
Consumo d a s 2 vela» p o r h. 240 gr. 

In tens idade iu in inosa d o gaz 
queim»,r.do 100 l i tros por hora , ex -
prr.ssa em velas p a d r õ e s das q u e 
c o n s o m e m 120 g rãos de esperma-
ceti por ho ra 0,1!}, 

('•az puro . 

Matinéev 
Heallsa-se hoje a p r imei ra Maliniífí 

no salão d a Pauticéa, i s 2 horas 
da tarde , com o segu in te p r o g r a m -
ma : 
1.» 2.* Marcha mi l i ta r , Scf.ühtrt. 
2.» Danse macabre^ Saini Saem. 
3.« Valsa: Ura conto n o bosque , 

hm. 
t.» Ouver ture : Jt'BEi,, Weber. 
!>.« ai llêverie (b) Au Pr in temps , l i . 

de Citi vnlho. 
0.» Pliantasia: i.oitENc.niN, IKíir/ner. 
7.» Valso: '.'.««chichten nus rlem Wie-

e^r-Walil, Slrausn. 
'i.'* Ouverture: I,e8 t ioces do F igaro , 

M oiitri. 
Os a m a d o r e s da bôa"mus íea n ã o 

fa l t a rão certaraent« h o j e á PudicJa. 

Visitou-nos h o n t e m o dr. AITon-
so de Azovedo, e s t imado inspector 
sani tar io na c idade de l . imcira e 
i rmão do d r . Cyro de Azevedo, 
nosso minis t ro em Vienna de Aua-
tria. 

Agradecidos . 

Conferencias religiosas. 
0 revd. conego dr . Francisco de 

Paula enceta hoje , ás 0 horas e 
meia da ta rde , na eg re j a d a SÍ, 
uma série de conferencia« re l ig io-
sas, q u e devem cer tamente a t t r a -
hir a attenç&o publ ica , não só p e -
los a s sumptos que sua r evdma . se 
propõi t ra tar , como pelos dotes 
o ia tor ios q u e o r n a m o i l lus t rado 
»acerd.ite. 

Brevemente con t i nua rão as con-
ferencias l i t terarias in ic iadas n o 
Itio, n o Cassino. A s e g u n d a real i -
sar-se-á no Pedagogium, a 29 d o 
cor ren te , o c c u p a n d o a t r i buna o 
b r i lhan te contuur Coelho Netto, q u e 
d i s se r ta rá sobre a i nd iv idua l idade 
i i t terar ia do Machado d c Assis. 

CHRONICA LIVRE 
P.io, IS ue uezemoro 

Nada vos direi hoje d e Sebas t ia-
nonol is . Sebas t ianopol i s está a b r a -
zada de ca lor . Tem as a r v o r e s tor -
radas , as r u a s , deser tas , o a r , em 
fogo. Pede-"», "buva-, p e d e re ven 
to o Ceo r e s p o n d e a essas supp l i 
cas a r d e n t e s com u m a r e c r u d e s -
cência de calor . 0 vento , q u a n d o 
chega , chega como um hál i to de 
brazas e l e v a n t a n d o das ruas u m a 
poeira espessa c i m m u n d a , q u e c í -

K è l u d o q u a n t o al l i lclná. . pa e i 
lia de novo em Sebas t ianopol i s . 
Vamos ao ß s t a d o do Bio I Temos 
por lá u m a«sumr*lö r ico t n o v " . . . 

A asserabléa legislat iva desse Es-
tado v iz inho teve u l t i m a m e n t e a 
idéa de r e f o r m a r os p r o g r a m m a s 
da e n s i n o d a s suas escolas n o r -
maes . Cor tou aqu i , a u g i n e n t o u alli 
c fez u m t r aba lho minuc ioso , e c m 
pinto B loKgO-

De todas as r e fo rmas feitas a quo 
mais f u n d a m e n t e calou no meu es-
piri to foi esta : havia n a s escolas 
n o r m a e s , no p r o g r a m i n a d e e n s i n o 
das m e n i n a s , u m a cade i ra mi.xta, 
cu j a p ro fessora lecc ionava ao mes-
m o t e m p o t r aba lhos dç a í u ü i a e 
e c o n o m i a dgit test iça. ^ ã o abi sb ü 
assc tobtcá legis lat iva achou (pie 
ens ina r as d u a s cousas s imul tanea -
mente era t r a b a l h a d e m a s i a d o p a r a 
u m a só professora ; não sei se os 
d e p u t a d o s a c h a r a m u m a i n c o m p a -
t ibi l idade l lagrant« ent re as d u a s 
maté r ias , c o n s i d e r a n d o q u e fazer 
t r aba lhos de. a g u l h a , que são d e s -
pendlosos , det»'0rSdws >í p0'ícti ren-
do", os, J.i é t imá ücgaçao ue eca 
nomia domes t i c a . 0 que sei é q u e 
s u p p r i m i r a m o e s tudo dessa eco-
nomia , e a professora só tem ho je 
o e n c a r g o de iniciar as m e n i n a s 
nos seg redos d a ba inha de laçada 
e nos mys te r io s d o crochel, do cri 
vo e d o pon to de marca . 

0 e n s i n o da economia d o m e s t i -
ca não foi r e l egado pa ra ou t r a sec-
ção d o p r o R r í m m a : fí)i ffcallHente 
st ipprit t l ido. 0 q u e vale dizer q u e 
a a s semb léa legislat iva o r e p u t o u 
inútil , s enão pre jud ic ia l . 

Dizem ine q u e , no Estado, en t r e 
os paes q u e tèm filhas n a s escolas 
no rmaes , essa dec isão d a assem -
bléa téin p r o v o c a d o um l«rdo m o -
vimento de Indlgi iáçâo e pro tes to . 
Câsrnurrice de paes p rov inc i anos I 
Querem educa r as filhas e m 1805, 
como se est ivessem a inda e m IH*;O ! 

. • 
Em tSlíO, o Brasil era r ad ica lmen-

te economico , os gastos e r a m m o 
destos, as m e n i n a s e ram pouco 
ex igentes , as necess idades , m o d e -
radas , o l uxo , nu l lo ,—tudo s y i n -
p toma de pouca civil isaçâo, t u d o 
signal d e cons iderável a t razo itfa-1 

terial, inlel leciual e moral . 0 q u e 
caracter isa a civil isaçâo á isto : a 
soberan ia J o agradave l sobre o 
util, o d o m í n i o (lo bello sobre o 
prat ico. Eram economicos os n o s -
sos avós, p o r q u e faziam pa r t e de 
u m a sociedade e m f o r m a ç ã o , u m a 
sociedade s imples e brnti», q u e s1'' 
a m a v a ma t r i ü ion i a imcn te , q u e só 
bebia a g u a , q u e só j o g a v a o jo-
go do ser io , q u e só vestia chi ta e 
mer ino , q u e só comia fe i jão e f a -
r inha . Com essa v ida pa t r i a r cha l , 
des l i sando serena e e s t u p i d a m e n t e , 
sem »eeidenttós, sem commoções ,— 
colüO ser d i s s ipado e p r o d i g o ? 

0 sglvagera amerier tno lj eúo i i o . 
mico-. VesVê-M fo f f i üiii p u n í i a J u 
de pe i iüâs , a l imenta-se c o m um 
p u n h a d o de f a r inha , e m b e b e d a - s e 
com u m a cuia d e cuuim. O h o m e m 
ôivillsado prec i sa de sedas , de 
jóias, de jogos , de mu lhe re s , d e 
c h a m p a g n e s , de t rulfas , de e 

accei tava a alli, a o s olhos da sogra 
f u t u r a , c o m o legi t ima c o m p a n h e i r a 
sua , des t inada a compar t i r o seu 
leito e a sua avareza . 

" o d ie d o c"9^rren»o, pe l" u l t i -
m a vez n a vida, a men ina de ixava 
de t r aba lha r . E, l o g o depois de re-
ceber a bençam m a t r i m o n i a l , a i n -
d a com uns res tos de llôres de l a -
r an je i r a na cabeça e uns restos d e 
"irwirde.de na Mina. c a m i n h a v a 
p a r a a sua nova t i n a de l a^ar roü-
pa epara a sua n o v a cesta de cos 
tu ra . 

Ora, em I89 j , a n n o da graça das 
modis tas , dos joa lhe i ros i dos book-
muhen, a vida é ou t r a . Homens e 
mulhe res m u d a r a m de hábi tos e 
de c renças . Minguem vive mais pa 
ra a j u n t a r d inhe i ro , mas parit o 
gas ta r . 

Uuereis ver c o m o a mu lhe r ca -
r ioca sabe ac tua lmen te pôr o d i -
nhe i ro pela jane l la fóra .' Já sabeis 

3ue ha no centro d a c idade mais 

e duzen tos book-makers, q u e ven-
d e m bilhetes de b ichos « de ter 
tflliláç£'es de Idleria. A esscr, es"r!-
ptor ios vão p rove r se de palpites e 
de poules os mar idos , os filhos, os 
paes e os i rmãos , todos aque l lcs , 
eml im, q u e , por o b r i g a ç ã o ou por 
vadiação, vão todos os d ias á ci-
dade . As mães , as i rmãs, as filhas 
e as esposa», l lcando nin casa, pre-
cisavam táinlJcm . ler Oo Klcmtci da 
m ã o os seus book makers. 

E esses, so l ic i tamente , vieram e 
ins ta l lararn-se nas v e n d a s e nos 
a r m a r i n h o s dos a r r aba ldes . Podeis 
d u v i d a r , se tendes a al ina refra-
ctária A ijonvieçfto p r o m p t a . . . Mas 
o q u e em Verdade vos d igo í í|ií 
r a ra ê a senhora d o Itio de Janei 
ro q u e não j o g a . Mo Estado d o llio, 
H t o u á a a ruhstrtd. »e p^o p- ior . 
0 q u e ha d e mau aqui , códio ó 
(jue ha de bom, i r radia para os 
Estados. E o brasi leiro, como a 
brasi leira, é o mesmo , n o Itio e 
em S. Pau lo , em (.oyaz e n o He-
cife. 

Não vale a pefia fa lar das outras 
cousas cm q u e se gas t a d inhei ro . . . 
0 q u e é essencial e p rova r q u e a 
mu lhe r brasi leira d e n ã o é a 
avaren ta m a t r o n a d e i8!>0, q i ie , se 
lhe propuzessem a venda de um 
bilhete de loter ia , se peni tenciar ia 
l ongamen te , rezando , cheia de in-
vencível ho r ro r , vinte e sete rosá-
rios comple tos . 

Psl.e animal adorave l . d iss ipado, 
lüãos-rutas , cãpr icuoãõ, Clítia de 
luxos, t endo consciência de que é 
a mais bella parte da creação,— 
este encan t ado r a n i m a l , que é a 
UÚIUbri e^ti» ei*l l isado. Para que 
se iiie na ue ens ina r ecoiiocSia do-
mestica 1 A mulhe r de ho je não 
c o m p r e h e n d e a economia , nem na 
rua, nem d e n t r o de casa. 

E faz mui to bera ! A mulhe r veiu 
ao m u n d o p a r a se r bella e para 
gas tar d inhei ro , 0 h o m e m v«iu pa-
r i lhe e d r t i r a r c. b e l l r t a e para 
lhe fornecer o d inhe i ro . Applaildo 
com delírio o acto d a assembléa 
d o Estado d o Bio, e x t i r p a n d o dos 
p r o g r a m m a s d a escola no rma l essa 
e s túp ida matér ia . Economia do-
mestica, para quu Unem (• que 
pensa que a i n d a es t amos em 18^0 .' 

spar 
gos, "de bailes, de thealros-, di 
ca r ruagens . ts»o ( tuanlo ao homera ; 
a mulher p rec i sa ile mui to mais: 
porque es tou em dizer que a m u -
lher só veiu ao m u n d o p á r á i ç r 
bella e Saber gastai- HlnhciK/,—de 
mane i rá tjílfe mulhe r feia e m u l h e r 
economica são d o u s t ropeços q u e 
nunca deve r i am ter v indo á vida. 

Em 1850, a m u l h e r brasi leira era 
de u m a e c o r o m i a sórd ida . Não 
sahia; n ã o recebia; não se enfei-
tava; não d a n ç a v a , — t u d o p a r a não 
gastar d inhe i ro 

Vivia eóltí as escravas , t r a b a -
lhando e s u a n d o como n e g r a e 
meia. Era ella q u e m varria a casa; 
ella quem lavava as louças e as 
roupas ; ella q u e m cuidava d o gal -
l inheiro, d a hor ta e d o ct l iquairo; 
ella quem b o i i n h a v a ; ella q u e m , 
cOul 0 sebo q u e sobrava da ca rne 
fresca, f abr icava banhas e velas; 
ella quem fazia r ebuçados e coca-
das, cu jo p roduc to , em pa tacos 
su j a s de cobre az inhavraao , era 
cu idadosamen te recolhido a s f u n d o 
dos pés -de meia escondidos) era 
ella q u e m fazia t u d o ! E, ao cabo 
de todo esse dia de labuta e can-
ceira, ae i lava-se , rezava, recebia a 
caricia c o n j u g a l , com o m e s m o ar 
com q u e acce i tava os t rabalhos , e 
adormec ia na paz d o Senhor , pa r a , 
no dia s egu in t e , logo ás p r imei ras 
horas , r ecomeçar a mesma vida 
es ta fan te . . . 

Comprehende se que , naque l l e 
tempo, e ra necessár io ens ina r ás 
men inas e c o n o m i a domes t ica . 0 
es tudo da e c o n o m i a domes t i ca era 
a inves t idura d o g rau de d o n a de-
casa. Homem n e n n u m casava, na -
{uelle t e m p o , sem p e r g u n t a r á 
utura sogra : «a s enho ra sua filha 

es tudou e c o n o m i a domes t i ca?» A 
mãe da m e n i n a , q u e r e n d o m o s t r a r 
ao p r e t e n d e n t e q u e sua filha t i n h a 
sido e d u c a d a c o m o u m a bôa e 
verdadeira fllha-familia, m a n d a -
va-a c h a m a r á sala (áquetla severa 
sala de visi tas de I8S0, com mobi -
lia la rga d* j a c a r a n d á e ca ixa de 
musica em c ima d o m á r m o r e da 
mesa cent ra l . . . ) e dizia ao no ivo : 
«In ter rogue a , e v e r á ! " 

0 noivo, en tão , ser io e d i g n o , 
começava o in t e r roga to r io . E q u a n -
do a m e n i n a , v e x a d a e ve rmelha , 
t inha r e spond ido s a t i s f a t o r i a m e n t e 
a Iodas as p e r g u n t a s — m o s t r a n d o 
conhecer a f u n d o o preço d o fe i jão 
e do arroz, o me lho r processo p a r a 
fabr icar m e l a d o e a melhor m a -
neira de p r e g a r fund i lhos n o v o i 
em ceroulas ve lhas ,—o p re t enden te 

Pôde ser q u e esta chronica me 
t raga o odio de a l g u m mar ido in-
d i g n a d o e avaren to . Pouco impor -
t a i Vale-mç o ter a o itifeu lãdp, 
d a n d o razáo ao que escrevi, toda 
uma assembléa legislat iva, todo um 
Congresso de homens graves, toda 
a na t a da j e n t e do Estado d o Rio. 

OLAVO B I U C 

O %OVO M l VOO. r r v i . l a l l lu . I ra -
da b ra . l l e l r a puhl l rada .'m Hrrl im, 
.oil a dlrrec&o do dr. J o ã o Ribeiro. 
O primeiro numero appareeerA em 
f . de Jane i ro de INWI. t g e n t e geral, 
Ce. i t r Mllielro, 

hill cõhser|Ui!iicia d á d isso lução , 
pela policia, de um comício q u e se 
real isavá no lá rgo de S. Francisco, 
dehtrti «e hoíl tem i nolle, nesta 
capi tal , d is túrbios e m diversas 
ruas , os quaes , dev ido á p rom-
pta e energ ica in te rvenção d o dr. 
Bento Rueno, chefe d e policia do 
Estado, logo f i nda ram. 

No largo d o Palacio, onde hou 
ve discursos , elTectuaratri-se d u a s 
ou três prisôe« ei p o u c o depois , 
r.m f ren te á Hepart içáo Central de 
Policia, foram os man i fes tan tes , 
que p a r a alli se d i r ig i r am, r epe l -
lidos a espada pelas p raças q u e 
g u a r d a m o edifício. 

Elfectuaram-se depois ou t ras p r i -
sões. 

Novo desvio. 
0 sr. A. Fontes J ú n i o r , geren te 

in te r ino da C o m p a n h i a Viação Pau 
lista, propoz ao dr. José Pereira 
Rebouças que , para m a i o r s e g u -
rança cora o a u g m e n t o d o t rafego, 
lhe seja conced ido m a n d a r c o n s -
t ruir ura desvio de (03 me t ros de 
ex tensão , em f r en t e á chaca ra de 
n o m i n a d a Ron Diable e rua José 
Coelho, na E. F. dc San to Amaro . 

Esmola . 
Para os nossos pob re s r ecebe-

mos h o n t e m de um a n o n y m o , q u e 
se e sconde sob as iniciaes C. J . , a 
q u a n t i a de I0g. 

Deus lhe p a g u e , 

Real isou.se h o n t e m nesta c a p i -
tal o c a s a m e n t o da e x m a . sra . D. 
Maria Elisa l.eite I .agôa, filha d o 
tenente -corone l Eleulber io Borges 
de Azevedo I .agôa, d i rec tor d o Ha 
t a d o u r o , com o i r . Cus todio José 
Hibalro. 

Fo ram p a d r i n h o s d a no iva a 
e x m a . s ra . D. Emerenc iana Leite 
E w b a n k e o nosso c o m p a n h e i r o 
de t raba lho l lozo I .agôa, e d o noi-
vo, o Br. I l icardo Severo . 

Fazemos s inceros vo tos pela fe-
l ic idade dos r e c e m - c a s a d o s . 

Foi c reado n a Facu ldade Livre 
de Scienciaa Ju r id i ca l e Sociaes d o 
Rio um premio d e n o m i n a d o «Con-
selheiro dr . Manoel Por te l ia», o 

3uai consis t i rá e m u m a m e d a l h a 
e o u r o , com inscr ipções e o bus -

to do conse lhe i ro Por te l ia e se des -
t ina ao bachare l em sciencias j u -
r ídicas e sociaes q u e d u r a n t e todo 
o curso mais i e h o u v e r d i s t in -
g u i d o . 

Companhía_Lyrica 
I L w a i a d a L a m m e r -

m A O P 
Com a ex ib ição da ope ra Luciii 

ile Lammermoor, uma das ma i s fe-
lizes e i n sp i r adas compos ições de 
Donizetti , foi p reench ida a 1.' r é -
cita de as?i(Jn!«ti'ra da actual ern-
preza . 

Muito c o n h e c i d a e ap rec i ada por 
nossa p la téa , ahs t emo nos du fa la r 
sobre o seu mér i to ' q u e é g r ande 
para fa lar sob re a aud ição q u e del-
ia t ivemos nes t a t e m p o r a d a . 

Estrelou nessa noite a sra. Pai 
m j r a l l amin i , soprano- l ige i ro , des-
e m p e n h a n d o a difllcil par te dc Lu-
cid. 

Fac i lmente pefcebia-sC (pie a sra 
l lamini , ou es tava preSa de u m 
g r a n d e t emor , o u en tão se sent ia 
ind ispos ta . 

Verif icámos, depois d o 1.» acto, 
q u e se dava a s e g u n d a hypo these . 

Mas, apegar disso, can tou bem 
iodíi a opttra, d c ; d e «. »ua cava t ina 
do l.° acto : Heijnava nr.l •itcncio, 
até á g r a n d e scena e ar ia da lou-
cura: Ardon Í/Í' incensi. 

A sua voz, c o m o a de quasi to-
dos os sopranos- l ige i ros , é de pe -
queno vo lume , é f raca . 

" a s a sra. Hamini mos t rou ter 
esl i idadrj c ba s t an t e , pois q u e vo-
calisa l i m p a m e n t e , com especial i -
dade nos picchietlati, a b u s a n d o so-
men te das n o t a s agudas , pois ter-
minou a cava t ina do 1." acto com 
um ré a g u d o e, no final d o 2.°, 
deu u m b e m o l . 

Oi sop ranos , l igeiros ou d r a m á -
ticos, n u u c a d e v e m passa r d o dó 
agudo , p o r q u e dalii por dean te j á 

no tas m u i t o fo rçadas , não agra-
daiiiítí J^riSo u m a cer ta pa r t e do 
publ ico, que coíü Derteza nüo é a 
mais escolh ida . 

A sua a l inação é i inpeccavel . 
Quanto á pa r t e p u r a m e n t e d r a m a -

tic«, f r a n c a m e n t e não a p p l a u d i m o s , 
pois r e p r e s e n t o u mui to f r i a m e n t e a 
scena e a n a delia paziia, em q u e 
o gesto e a expressfto phys ionomi -
"a de»ern a c o m p a n h a r era t u d o e 
por t u d o C3!V! esp lend ido t recho 
musical , q u e é cons ide rado como 
um dos mais difflceis d o an(i( jo 
reper to r io i ta l iano. 

Esteve mui to feliz o t enor sr. Si-
galdi Edgardo , pois foi bem no 
due t to d o l.» ac to com o s o p r a n o 
e, m a g n i f i c a m e n t e , no q u a r t e t t o e 
final d o s eguudo , onde can tou e re-
p resen tou com mui to v igor , c o n -
s e g u i n d o en t l ius iasmar o audi tor io , 
»•jsira como disse bem a ar ia final: 
1' ra poio a me ricovero. 

0 sr. Sante Alhos (Enrico) foi, 
como de cos tume, bem, mas ha de 
permi t t i r que ins i s tamos em dizer-
lhe q u e não d e v e p a s s a r d o sol 
natura l , pois a i n d a desta vez emit-
tiu um lá n a t u r a l , que é no ta j á 
de tessi tura de t enor . 

E ve rdade q u e a sua voz é de 
b a r y t o n o - a t e n o r a d o , mas j u s t a m e n -
te por isso é q u e deve cohiblr s» 
de dar essas no tas , p o r q u e , se não , 
e m peças de c o n j u n c t o , parecerá 
q u e es tamos a ouv i r j c an t a r em d o u s 
tenores e nflo t ennr e Í">:vtono. 

y e t t iui iTel ar t is ta sr. notol i ui-"1" 
tou e r ep resen tou betü a papel do 
aus tero Ra imondo , e i n ju s t amí l l í c 
n ã o foi a p p l a u d i d o , na sua scena 
»wn os céirosj n o ul t imo acto. 

A par te d o sposirtO, fel-a o sr . 
De Marco e, se a sua g a r g a n t a 
n ã o o tivesse t r ah ido j u s t a m e n t e 
q u a n d o d a v a u m lá na tu ra l a g u d o , 
íer ia ido mui to bem. 

A con jpr . ' r t a r i s sra. Biuia não 
c o m p r o m e t t e u o seu p'c'tjticpo p a -
pe l . 

Os córos es t iveram bons , excepto 
BQ 3," acto, em q u e d e s a f i n a r a m 
u m laníd, 

A orchestra , (lesta feita, claudi-
Cdd étfl algi lüs pon tos , talvez de-
v ido á mani fes ta indi l fe rença com 
»ue 0 dis t incto maes t ro sr . Home 

cioii di r igiu cssá pa r t i tu ra , oão sa-
b e n d o nós por qilrf ij intivo !... 

Talvez eireitos d o g randd eslof 
p ie fazia. . . 

São d i g n o s de elogios o d i s t i nc to 
liarpista, q u e tocou bem o difflcil 
•olo q u e serve dc in t roducção á 
:avat ina de s o p r a n o , do s e g u n d o 
q u a d r o d o pr imei ro acto, c o pri-
mei ro f lauta, que a c o m p a n h o u bem 
o s o p r a n o na a r i a do p e n ú l t i m o 
a c t o . 

5ó dese ja r i amos q u e a s u a f lauta 
losse de made i ra e não de meta l , 
pois que aquel las têm u m t imbre 
mui to mais ag radave l e m u i t o ma i s 
doce . 

Resumindo : a r ep re sen t ação da 
Lúcia foi u m dos bons espec tácu-
los que nos tem d a d o a C o m p a -
n h i a Sansone . 

Hontem foi á s cena a Cavalleria 
Ruslicana pa ra es t réa d a sra . 
Linda HebufTini, r e g e n d o a orches-
t ra o maes t ro Polacco, in te l l igente 
moço , q u e ha pouco t empo princi-
piou a sua car re i ra ar t ís t ica, fa-
zendo-se , en t r e t an to , n o t a r pela 
precisão com q u e marca os a n d a -
m e n t o s e pela l l rmeza com q u e d á 
os s ignaes de a t a q u e . 

Alguns pseudo-cr i t icos , desses 
q u e e n t e n d e m q u e criticar o des 
e m p e n h o d e u m a ope ra é d a s cou 
sas mais s imples des te i n u u d o , tra-
t i n d e do d e s e m p e n h o do Balio in 
niuchr.ra, d i s se ram q u e o m a e s t r o 

1'olacco não sabe o que faz , n ã o 
tem dotes p a r a d i rec tor d e or-

he s t r a . 
Maestro Polacco I pe rdoae lhes, 

p o r q u e elles não s a b e m o q u e di-
zem I 

Sobra- lhes em audac ia o q u e lhes 
fal ta em c o m p e t e n c i a . E, se não , 
ve ja- ie com q u e desdem fa l a r am 
d i e s dessa pa r t i tu ra : «Musica velha, 
i u e j á não mais a g r a d a I» Talvez 
hes ag rade ma i s o tparlilo d o 

Sal e pimenta, p o r q u e pelo m e n o s 
é couia n o v a e fretca I 

E' mui to poss ível I 
A. L. 

L y c e u d e A r t e s e 
O f f i c i o s 

Como not ic iámos , real iaa-se ama-
nhã , no salão d o Club ( ic rmania , 
ás 8 horas da noi te , o concer to 
p romovido pelo d is t iuc to p ro fes -
sor l.uigi Chialfarelli em benef ic io 
daquel la ut i l íssima inst i tuição de 
ensino prof iss ional . 

Pelo «Programina, , que d a m o s em 
seguida podem os lei tores ava l ia r 
da g r ande compe tenc ia d o seu o r -
gan i sador e das impor t an t e s peças 
q u e serão execu tadas pelos nos sos 
mais abal isados music i s tas . 

i." P I R T I : 
1. CHOPIN : Variações s o b r e : Lá ci 

da rem la m a n o » , d o D. Juan , d e 
Mozart, com a c o m p a n h a m e n t o 
de i.» p iano . Mlle. Victoria Ser-
va. 

2 . CHRISTIAN EBSFELD : R o m a n c e . — 
^IRMAUSKI: Pl iantas ia o r ien ta l . 
Prof. Oiiilio Bastiani. 

3 . IUVDN : P r e s t o JOSK VIA N NA DA 
MOTTA: S e r e n a d a . — T U . I.ACK : 
I. o i seau-mouche (0 bei ja-f lôr) , 
pela m e n i n a Antunielta Hudge. 

I . GHIKC: Chanson de Solvejg. — Ru 
nssTKiN: Les fils des Asra e Le 
rêve d u pr i sonnie r . Mlle. Tlte-
reze Slutzer. 

îi. I.iszr: f i r andep l i an tas ia sobre |me-
Jodias espanho las . Mlle. Alice 
Serva. 

» s . * P A R T I * : 

1. CHOPIN : Rondô pa ra 2 p ianos 
concer tan tes . Exmas . sras. DD. 
Marin Julia Porchal e Esme-
ralda Escobar Luné. 

2 . AI.IIERTO NEI'OMI:CE.NO : A m o - t e 
m u i t o . — SCHI IIKRT : M a r g u e r i t e 
au roue t . Mlle. IThereze Stu-
tzer. 

3. Ciiori* : Noc turno — LISZT : 0.* 
I lhapsodia h ú n g a r a . Mlle. Enii-
lia du Costa Mesquita, 

í . LISZT : Concer to e m mi bemol , 
e-orn a c o m p a n h a m e n t o de pe-
q u e n a orches t ra . Mlle. Alice 
Serva. 

Agradecemos á Directoria d o Ly-
ceu o convite que nos env iou pa ra 
ass is t i rmos i lesta ^artística, c u j o 
a l evan tado fim é m e r e c e d o r d o s 
nossos mais ca lorosos app lausos . 

Tainbem c o m b a t e m o s pela ne 
cessidiide da d i I lusão do ens ino 
profiss ional , como o ún ico meio de 
fomen ta r o p rog res so d a nossa in 
dus t r ia , p r e p a r a n d o a e m a n c i p a ç ã o 
d o nosso ope ra r i ado . 

K' agente commerc ia l des ta 
fâ lhf t , n o BIO [>K JANXIKO. r e c e -
bendo quaesquer publ icações 
e asa igna turas e t endo p lenos 
poderes para reso lver todo 
negocio que se re fe r i r A par te 
a d m i n i s t r a t i v a d o COMMKKCIO 
BL'. «. PAULO, n a q u e l l a c a p i t a l , 
o ar. HENRIQUE DE VILLE-
NEUVE, r u a do Rosario. 410, 
caixa do correio, 1.103 

Estão e m v iagem para o Brasil 
os segu in tes vapores com í m m i -
g r a n t e s : Aquitaine, com IS3, Orel-
lana, 27, Porto-Alegre, 21, Danu-
bie, 144, Guahyba, 34 e Buenoi-
Aires, 29, p o r conta (1o g o v e r n o fe-
de ra i ; Maranhilo, c o m 1.400, por 
c o n t a ilo g o v e r n o des te Es tado. 

Consta á Cidade do Bio que o 
sr . i ju in t ino i iocayuva « of íereceu, 
e m nome d o pa r t i do republ icano 
federal , a candidam."* senator ia l , 
pela capital federal , ao i r . Ç a r l o s 

de Carvalho. 
«IS. exc. d ignou se d e acceitar a 

cand ida tura , l lcando a s sen t ado que 
Í3J tempo será pelo min is t ro soli-
" i t a J i a 9ua exone ração . 

« Katá «»sentado def in i t ivamente 
isto pelo par t ido r epub l i cano fede-
ral : a vaga d o sr. Arist ides Lobo 
acrá preenchida pelo sr . Carlos de 
Carvalho. » 

Te legrammas de h o n t e m n e g a m , 
p o r é m , f u n d a m e n t o a e»sa noticia. 

Mais ou t ra . . . fo lh inha . 
Os srs. Severiano, I rmão òi Oli-

veira , propr ie tár ios d a conhec ida 
casa de m o d a s yls duas cidades, si-
ta á rua 15 de Xovembro , n. 32, 
com filial em Campinas , A rua Ba-
rão de Jaguara , n. I , e n v i a r a m - n o s 
u m a folhinha cu jo c h r o m o é m e s -
mo um pr imor . 

A andar ass im, p rec i samos a lu -
gar uma casa pa ra g u a r d a r os ca-
lendár ios que temos. . . r eun idos aos 
q u e a inda hão de vir, olé I 

Pa ra os c j f g o s de professoras da 
Escola'Modelo, a n n e x a i Escola Nor-
mal , foràin n o m e a d a s D. Julia de 
Azevedo AnlilnJ.^ D ; . A ! t i n a de

% ,01 ' -
veira Bodrigues f>. » , ^ r i a n n a M a l " 
condes Salgado, I). Rita d e 
e D. Joanna Grassi. 

Macedo 

Cuba 
DÃ Paris t e legrap imm : 
E s t i o t o m a n d o c o r p o os boatoff 

p r o p a l a d o s por d iversos >ornae» 
que af l l rmaiu terem v indo d e ton t e 
insuspei ta t e l eg rammas , a n n u n c i a n -
do - lhes b a r e r o m a r e c h a l Mar t i i fm 
C a m p o s pedido ao seu g o v e r n o a 
demis são de c o i u m a n d a n t e em che-
fe d a s t ropas he spsu l i o l a s e m o p e -
rações e m Cuba. Acereseentara estes 
t e l eg r ammas acha r - s e o m a r e c h a l 
Cainpox cauçado e de sgos to so , p o r 
causa d o s p rogressos c rescentes d a 
revo lução e por n ã o pode r debe l -
lal-a . 

S e g u n d o as m e s m a s not ic ias , o 
g o v e r n o l iesuanhol se r ecusa rá a 
accei tar a demissão de Mart inez 
Campos , por ser nccessar ia a s u a 
p resença na ilha pa ra c o n t i n u a r a 
di r ig i r as operações mi l i ta res c o n -
tra os cubanos , s o b r e t u d o no m o -
m e n t o ac tua l e m q u e vai r ecebe r 
g r a n d e s reforços. 

De Madrid : 
Fa la-se ins i s ten temente q u e o g e -

neral Weiler, g o v e r n a d o r da p r o -
víncia de Catalunia, irá subs t i tu i r 
o m a r e c h a l Martinez Campos n o 
c o m i n a n d o em chefe d a s forças e ra 
operações em Cuba. 

—Te leg rammas de San t i aga d e 
Cuba a n n u n c i a m u m a impor t . t f tU 
Victoria das t ropas he spanho la s . 

Na p rov ínc ia d o m e s m o n o m e , 
uma c o l u m n a de 1.000 h o m e n s der -
rotou comj i l e t amen te 3.000 i n s u r -
rectos . 

0 c o m b a t e foi enca rn i çado , s e n -
do p ra t i cados n u m e r o s o s actos d o 
b r a v u r a . 

Os c u b a n o s , vendo as suas filei-
ras d i m i n u í r e m , a b a n d o n a r a m a 
lucta, f u g i n d o ein d iversas d i r e c -
ções, a f im de e scapa rem á p e r s e -
guição d o s hespannóes . 

P e r d e r a m os insurrecto» 40 h o -
mens, q u e foram m o r t o s na acçào 
e mais d o dobro de fe r idos . 

Os hespan l ióes t ive ram 17 m o r -
tos e 25 feridos. 

A not ic ia desta Victoria das t ro -
pas hespanho la s causou aqui g r a n -
de en tb i i s iasmo. 

De H a v a n a : 
Consta q u e Máximo Comez e d i -

versos ou t ros chefes c u b a n o s c o n -
c e n t r a r a m as suas t r opas na p r o -
víncia d o Matanzas, a chando- se 
agora r eun ida naque l la p rov ínc ia 
a ma io r par te das fo r ça s de q u e 
dispõi a revolução. 

E' c r e n ç a geral q u e os revoluc io-
nár ios e o m m e t t e r i o g r a n d e s e s t r a -
gos na provínc ia de Matanzas n 
em o u t r a s partes de Cuba , se n ã o 
chega rem a tempo os re forços da 
Hespanha . 

A u g m e n t a cada vez ma i s o n u -
mero d a s forças r evo luc iona r i a s 
com os úl t imos t r i u m p h o s ob t idos 
sobre o s hespanhóes . 

—0 gene ra l Máximo Comez, c o m 
0.000 revoluc ionár ios , invad iu Ma-
tanzas, q u e está mui to p r ó x i m a 
desta c idade . 

0 World, de Netv Y o r k , publ i -
cou recen temente um t e l e g r a m m a 
que , de Cuba, lhe foi t r ansmi t t i do 
por um seu filho de lo rd H a n d o l -
o h o Churchi l l . 
* I, j Churchil l q u e é falsa a no t i -
cia de te." c ° m b a t i d o c o n t r a os i n -
sur rec tos eiibtt.n o? e a c c r e s c e n t a : 

«Nunca dispare i j n e s m o o m e n r e -
vólver, po i s vim s i m p l e s m e n t e c o m 
o fim d e presenc ia r a c a m p a n h a . 
A g g r e g i r a m - m e ao e s t a d o - m a i o r 
d o genera l Suárez Valdez e ae ra in -
me a Cruz Vermelha, de me."ito m i -
l i tar , p o r p u r a cortezia. Re t i f>n ic , 
hoje p a r a a Inglaterra.» 

Km s e g u i d a , nar ra u m a marcha1 

real isada pe la c o l u m n a d o genera l 
.Suárez Valdez, em pe r segu ição dos 
insu r rec tos e so l f rendo cons tan te -
men te as hos t i l idades des tes , con-
c lu indo o seu t e l e g r a m m a p e l a s 
seguin tes palavras : «Parece-mr . 
u m a g u e r r a difflcil . . . Estou c o n v e n -
cido de q u e a Hespanha n u n c a s e -
rá capaz d e concluil-a e n e m m e s -
m o de c a u s a r d a m n o aos c u b a n o s 
insurrec tos» . 

- E l e v a - s e a 2:0528100 a i m p o r -
tância cons t an t e d a subscr ipçã '» 
abe r t a n o escr iptor io dos nossos 
prezados col legas do Município e m 
lavor da c a u s a sympa th i ca d o s c u -
banos . 

A mensagem de Cleveland. 
0 Senado e Camara dos deputa-

dos approvaram hon tem u n a n i m e -
men te as seguintes m o ç õ e s : 

ü o S e n a d o : 
« O Senado dos Estados L'nidos 

do Brasil saúda o Senado dos Esta-
dos -Lnidos da America d o Norte, 
pela d igna mensagem d o pres idente 
Cleveland, q u e com t an ta altivez 
r e sguarda a d ign idade , a soberan ia 
e a l iberdade das nações america-
nas. — Sala das sessões, em 19 de 
dezembro de 1895. Ramiro Bar-
eellos. — Coelho Rodr igues . — Cos 
ta Azevedo. — Joaquim Sarmento . 
— Antonio Baena. — Manuel Barata. 
— João Pedro. — Cruz. — Pires 
Ferre i ra . — Joáo Cordeiro . — José 
Bernardo. — 0 . Galvão. — Almeida 
Barreto. — João Neiva. — Abdon 
Milanez. — João Barbalho. — J. 
P e r n a m b u c o . — Alminio Alfonso. 
Rego Mello. — Severino Vieira. — 
Virgilio Damasio. — Domingos Vi-
cente . — Q. I iocayuva. — Laper . — 
Itosa Júnior . — Manuel d e Queiroz. 
— Moraes Barros. — J o a q u i m de 
Souza. — Esteves Júnior . — Richard. 
— Pinhei ro Machado. — Jul io Frota . 
— Messias de Gusmão. — Leite e 
Oiticica. — Lopes Trovão. — Gil 
Goulart . — Aquil ino d o Amaral . •> 

Da C a m a r a : 
« A Camara dos d e p u t a d o s da Re-

publ ica dos Estados- l inidos d o Bra-
sil felicita a Camara d o s represen-
tantes da g r ande União Americana 
d o Norte, pela d i g n a m e n s a g e m d o 
pres idente Cleveland, q u e táo nob re 
d a l t ivamente de fende o s direi tos 
á soberan ia e á l iberdade das n a -
ções emer icanas , c o n s a g r a d o s nas 
dou t r i na s do iminortal Monroe. » 

Esta moção está a s s ignada por 
107 depu t ados . 

Ambas as moções fo r am i tnme-
d i a t amen te t ransmi t t idas por tele-
g r a m m a s aos de»tiiios respect ivos . 

0 sr. conse lhe i ro Miguel » 'Antas , 
minis t ro d e Portugal em Londres , 
n ã o accei tou a emba ixada j u n t o d o 
V a t i J a n 0 -

A^ parti ' a Mmjdalena, fa lava-
se no sr. > * c o i i J c " l e l r o Anto«»»» d e 

Serpa P imen te l . 

Foi i n a u g u r a d a ante-honl íU? a es-
taçfto «Francisco Sá», da e s t t a u a 
de ferro Sapucahy , e m Minas. 

Falleceu n o Por to a sra . D. Rosa 
Candida d e Souza Mello. 

Vários m o r a d o r e s da rua da Bloó-
ca d i r ig i ram um r e q u e r i m e n t o ík 
Secretaria d a Agricul tura, p e d i n d o 
a cont inuaçAo da il luminaç&o p u -
blica na m e s m a rua. 

Sabemos q u e se vai p r o v i d e n -
ciar a respe i to . 

Ante-honten i devia ter s ido a p -
p rovada a tabelln de part ir ia dos 
paquetes d o Llo.vd Brasileiro para 
a l inha d o Espirito Santo e Cannn-
vieiras, no pr imei ro semestre <*o 
prox imo a n n o . Os dia» de part i r ia 
serão: l inha d e Cannavieir»«: 24 de 
j ane i ro , 22 d e fevereiro, 23 <le mar-
co, 21 de ab r i l , 20 de maio e 19 
,'le j u n h o ; l inha de S. Matheus: 8 
de j ane i ro , 7 de fevere i ro , 8 d e 
março , 7 d e abri l , 6 de m a i o e 5 
de j u n h o . 

Concedeu-se licença p a r a p e r m u -
ta rem as respact ivas cadeira» no» 
professores Antonio José de C a t t i o 
e Carlos Alber to Gomes Ca rd im . " 
p r ime i ro d a escola dn b a i r r o d r « 
Pinheiros , n a capital , e o s egundo 
d a escola d o 2.* dis tr icto da mes -
m a . 

O sr. sec re ta r io d o In ter ior remet-
teu ao «eu collega d a Agr icu l tu ra 
as planla» e m ç a m e n t o » > <•'» n 
abas t ec imen to de agua e r êde d e 
exgoUo» n a cWw'e fie J i in 'Uahv, 
• o l ic i tando a realiraçfio do* neces-
sár ios e s t u d o s . 
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0 ca lo r t e m s ido táo a i p h y x i a n -
t e , q u e o nos so col lega d o Diário, 
re f - t r indo-se á s c o n s e q u ê n c i a s q u e 
a e l evada t e m p e r a t u r a q u e all i se 
t e m sen t ido p ô d e accar re ta r , diz o 
s egu in t e , a respei to d o péss imo 
se rv iço de exgot tos e insuff lc iencia 
d e a g u a : 

«Já e s t amos fa t igad í s s imos d e fa 
l a r nessas cousas e n i o tia d ia e m 

3ue n á o r e c a i a m o s rec lamações 
o nosso p i n i c o , 
t p o r d o calor ab razado r , 

® P ° r t a u s a da insuff lc iencia de 
• " ' ü í , e p r i n c i p a l m e n t e d o per igo 
de q u e está a m e a ç a d a , com o se r -
v iço de exgot tos , cu j a Companh ia 
s l t á exgo t t ada , a p o p u l a ç i o des t a 
Cidade começa j á a busca r um pon-
to. de ab r igo f i r a d a q u i . 

Variás t í t t t s ido as famíl ias q u e 
Seguiraot \ i a ra a capi ta l , o n d e , se 
n a iDíftos cemi te r ios d o q u e nesta 
' c i d i í e , se o ca lo r t a m b é m é for te , 
w U t e m exgo t tos e h a a g u a sutil-
ciente.» 

Nós, q u e t an to no3 in t e r e s samos 
pelo bem es tar d a populaç&o s a n -
tista e d e s e j a m o s a r d e n t e m e n t e q u e 
as condicões sani ta r ias daque l l a ci 
d a d e m e l h o r e m sens ive lmen te , n i o 
p o d e m o s de ixa r de a p p l a u d i r u a t -
l i t ude pa t r ió t ica do col lega em as-
s u m p t o de t a m a n h a impor t anc i a . 

—Ainda a propos i to dos mys te 
c iosos fins q u e tem e m vista á t3n 
•decantada commis sâo d e engenhe i 
Vos inglezes , a q u e p o r w z e s nos 
t emos i-eferido, n i n g u é m descobr iu 
a té a g o r a o mot ivo d a . sua es tada 
i i l t e d a s v i agens que el la tem feito 
aos a r r aba ldes e loca l idades cir-
cumviz inhas . 

Uma v e r d a d e i r a c h a r a d a , q u e os 
espír i tos ma i s a t i l ados n ã o l o g r a 
r a m descobr i r , apezar de t o d a 
sua a rgúc ia . 

Para q u e s e r á .' 
—Keausa-se hoje , n o thea t ro do 

Gua ru j á , o conce r to p r o m o v i d o pe 
ta d is t ine ta can to ra Italia Calvé, 
auxi l iada pelo b a r y t o n o da Com-
p a n h i a S a n s o n e San te Alhos e 
professores Virgilio Agozzi, d r . Oso-
r io de Souza e Sotero Caio de 
Souza . 

—Araanhà t a m b é m d e v e ser exe 
c u t a d o n o t hea t ro Guarani/ o p ro -
g r a m t n a d o concer to o r g a n i s a d o 

Sela ex imia viol in is ta D. Jul ie t ta 
(ouezi, com o c o n c u r s o dos ar t is-

t a s d a C o m p a n h i a Lyrica I ta l iana 
q u e t r a b a l h a nes t a capi ta l , Georgio 
Polacco, s o p r a n o Zucchi Fe r r igno , 
ba ixo Donato Hototi e Enrico Graf. 

— A m a n h ã são e spe rados 100 im-
m i g r a n t e s a b o r d o d o vapor f r a n -
cez Provcnce, os q u a e s se des t i -
n a m ao i n t e r i o r d o Es tado. 

—Recebemos o n. 18 d o Diário 
da Tarilc, f o l h a r e p u b l i c a n a q u e 
a c a b a de r e a p p a r e c e r s o b a d i r ec -
ção d o sr . A. dos Santos Jún io r . 

P a r a b é n s . 
—Estão e m lit igio a s Camaras 

Municipaes d e Iguapé e Conceição, 
p o r c a u s a d e invasão d e terr i tor io . 

Receiam-se sorios cont l ic tos en-
t r e os hab i t an t e s dos d i u s m u n i c í -
pios. 

Campina* 
Foi r eco lh ido á Misericórdia lo -

cal , e m es tado de c o m a p r o n u n -
c iada , f a l l ecendo p o u c o depois , o 
i nd iv iduo conhec ido pelo n o m e de 
Zucchiell i Abíl io. 

0 infeliz a p r e s e n t a v a , no acto cki 
e n t r a d a , d o u s f e r i m e n t o s g raves na 
cabeça , q u e lhe p r o d u z i r a m a mor t e . 

Ate a g o r a n i n g u é m s a b e q u e m é 
o a u c t o r d o c r ime , vis to o falleci-
d o n a d a ter p o d i d o dizer , dev ido 
ao e s t ado e m q u e se achava , q u a n 
d o foi c o n d u z i d o áque l l a casa de 
c a r i d a d e . 

—Encer ra -se de f in i t ivamente no 
d i a 30 d o co r ren te o prazo m a r c a -
d o aos c a n d i d a t o s ás cade i ras d o 
Gvmnas io c a m p i n e i r o para apre 
s en t a r em as suas d i s se r tações es-
cr ip tas . 

T a u b n t e 
0 expresso d a capi tal federal che-

gou a n t e - h o n t e m áque l l a c idade 
com o a t razo de h o r a e meia . 

—Já a s c e n d e a CJjg o p r o d u e t o da 
v e n d a de bi lhetes p a r a o e spec t á -
culo q u e alli se deve real isar bre-
v e m e n t e e m benel ic io d a s obras do 
hosp i t a l de San ta Izabel . 

No d ia 24 d o co r ren te d e v e m reu-
nir-se, a conv i te do respect ivo pro-
vedo r , t o d o s os i r m ã o s da refer ida 
casa d e c a r i d a d e , a f im de p rocede 
r e m á eleição d a Mesa pa ra o a n n o 
p r o x i m o v i n d o u r o . 

Plraeleatea 
Sob o t i tu lo «A c idade a m e a ç a -

da», o nos so col lega d a Gazela 
clamtt c o n t r a a fa l ta d e hyg i ene 
d e g r a n d e pa r t e da popu lação d a 
que l la c idade e, f azendo var ias 
cons iderações de bas t an t e peso 
a p o n t a os g r a n d e s i nconven ien te s 
q u e isso pôde aca r re t a r e o p e r i g o 
q u e delles deco r r e p a r a a s a ú d e 
pub l i ca . 

São s e m p r e mui to p rove i tosas 
es tas exhor tações , m a x i m é q u a n d o 
ellas vêm, c o m o a g o r a , tão o p p o r 
t u n a m e n t e , c o m a e n t r a d a dc u m 
ve rão r igoros íss imo. 

—Falleceu a e x m a . sra. D. Maria 
Luiza de C a m p o s Pen teado . 

Limeira 

E' e spe rada alli n o mez p r o x i m o 
a C o m p a n h i a Souza Bastos, q u e 
d a r á a lguns espec tácu los , l e v a n d o 
á scena as me lhores peças d o 
repe r to r io . 

—Ef lec tuou-se n a q u e l l a c i d a d e a 
a n n u n o i a d a r eun i ão do pa r t i do 
r epub l i cano local , s o b a p r e s i d ê n -
cia d o m a i o r Botelho. 

Depois de expos to o Hm d a re-
u n i ã o e rea l i saua a eleição d o co -
r o n e l Anton io Silva Gord inho para 
m e m b r o d o d i rec tor io e a p rev ia 
de cand ida to em subs t i tu ição do 
tenen te Francisco Be rna rd ino de 
Oliveira, co r r eu en t r e as pessoas 
p resen tes u m a subscr ipção e m fa-
vor d a s c u b a n o s , a q u a l a t t ing iu 
a n ã o p e q u e n a s o m m a . 

Muito b e m ! a idéa é tão j u s t a e 
n o b r e , q u e merece o auxi l io de to 
dos os h o m e n s de coração . 

• a a t a RI Ia d* P a a n a - Q a a t r o 
Encer rou-se q u a r t a - f e i r a a u l t ima 

sessão deste a n n o d o Jury local . 
Sob 8 p res idênc ia d o d r . Flávio de 
Queiroz, iuiz d e d i re i to de Belém 
do Descalvado, foi j u l g a d o o p ro 
cesso de Pedro Peres, he spanho l , e 
Francisco Facini , i ta l iano, accusa 
dos de homic íd io . 0 p r ime i ro , de 
fendido pe lo dr. AfTonso Celso 
Garcia, foi c o n d e m n a d o a : ) 0 a n n o s 
de prisão, e o s e g u n d o , pe lo d r . 
Adalberto Garcia da Luz, a 21. Os 
advogados appe l i a r a tn . Foi t a m -
bém s u b m e t t i d o a j u l g a m e n t o , se r -
v indo de p re s iden te d o Tr ibuna l o 
ju i i de direito d a comarca , o pro-
cesso de u m m e n o r accusado de 
f e r i m e n t o s leves. Defend ido pelo 
dr. Hanpel J ú n i o r , d e p u t a d o és ta-
doal , fo i abso lv ido u n a n i m e m e n t e . 

—Acha se alli a passeio , hospe-
d a d o n a i m p o r t a n t e f azenda d o 
d r . Sancho Berengue r Cesar, o d i s 
t i ne to h o m e m d e le t t ras Capís t rano 
d e A b r e u . 

—Já r e g r e s s a r a m a llelém d o 
Descalvado, s u a c o m a r c a , o< d rs . 
F lávio d e Queiroz e , \u lo t i io Ma-

lhe i ro , juiz d e di re i to e p r o m o t o r 
pub l i co . 

—Deve real isar se ho je , n o sa lão 
d a C a m a r a Municipal dal l i , o co-
mício p o p u l a r a favor d a r e v o l u -
ção c u b a n a , o rgan i sado pe lo r e d a -
c tor d a Gazela, sr. Ar thur Andra-
de , e d r s . Alfonso Celso Garcia e 
Adalber to Garcia. 

Foi c o n v i d a d o p a r a f a l a r o s r . 
Cap is t rano de Abreu. 

—Carece de f u n d a m e n t o o b o a t o 
q u e cor re naque l l a c idade d e n ã o 
ter s ido preso , em Minas, o b a n -
d ido Chico Tanoe i ro , q u e , d izem, 
se a cha a i n d a i m p u n e n o in te r io r 
des te Es tado. 

O q u e p o d e m o s ga ran t i r & q u e o 
d r . chefe de policia t e l eg ra i i hou 
ha d ias ao ju iz >le di re i to d a q u e l l a 
c o m a r c a p e d i n d o cópia d a seu ten 
ça p ro fe r ida pelo J u r y n o processo 
de assass ina to a q u e r e s p o n d e u o 
t e m i d o fac ínora . 

—Accedendo a solici taçõas ge-
raes , c o n t i n u a no ca rgo de d e l e -
gado de policia da loca l idade o s r . 
José Alacr ino de Abreu, q u e é t ido 
alli e m g r a n d e es t ima, pe lo zelo 
ac t iv idade com q u e tem exe rc ido 
as funcçôes d e seu ca rgo . 

Ttttuh) 
No dia 27 d o corrente , real isa-se 

n a q u e l l a c idade a festa d a dis t r i 
bu içáo de p rêmios aos a l t imnos 
q u e ma i s se d i s t ingu i ram d u r a n t e 
o a n n o lect ivo, do Grupo Escolar 
e d a s escolas isoladas. 

A g r a d e c e m o s aos srs. Cesár io 
Lange Adrien e Martinho Noguei ra 
o conv i te q u e no* e n v i a r a m p a r a 
ass i s t i rmos á s y m p a t h i c a fes ta . 

l n t - r e s s a m o - n o s s i nce ramen te por 
tudo q u a n t o se refere á iu»trucçU>. 

í» \ O t O H I S » » , rcvlma llluxrn-
dti It'iMilt'lrH piiltlïrartii e m IBerlim, 
>i>h a ilifrrfû'i iln <lr. ioiio HilM'Irn. 

prinirir» nnini-ni iif»pur«'ri'rii i-iii 
I" d<- Janeiro «lo INSU, .ternie Kt'rul. 
< e«*«r IMbriro. 

Sobre a Revolta 
Kdiçõei des ta f o lha , 

nossas offlclnas : à v e n d a e m 

A H I S T O R I A D A R E V O L T A 
1 exempla r . 

( • dito«. 

MISTÉRIOS DA 
S exempla r . 

a o dito». . . . . 

CORRECÇÃO 
< « > M 

, . . I C I I M 
NOTAS DE ÜM REVOLTOSO 

f exempla r . 
IO dltoa. . . . . » m u 

Remettem-so pelo t o r r e i o , f r ancos 
de por te . 

oi« THE:«, i t t m 

A Secretar ia da Agr icu l tu ra offi 
c iou á C a m a r a Municipal de Jahú , 
ped indo p rov idenc ias no sen t ido de 
ser dec re tada a d e s a p r o p r i a ç ã o d o 
m a n a n c i a l de. a g u a d a q u e l l a local i -
d a d e , de m o d o a nãf> »arem e m b a -
r açadas as o b r a s de abas t ec imen to 
q u e vão ser alli e x e c u t a d a s . 

Exames . 
Depois d e a m a n h ã rca l i sam-se , 

no Ins t i tu to D. A n n a Rosa, os exa-
mes a n u u a c s d a s c r ianças q u e t.lli 
recebem g r a t u i t a m e n t e o p i o d o 
espir i to , com u m a sol ic i tude d i g n a 
de encomios . 

A g r a d e c e m o s o convi te q u e o di-
rector ilo r e fe r ido e s t abe lec imen to 
de e n s i n o nos e n v i o u p a r a assistir-
m o s a fes ta . 

O sr. Anton io José de S iquc i ia 
foi n o m e a d o pa ra o logor de ai!-
j u n c t o d o d i r ec to r d o Grupo Esco-
lar de J a c a r c h v . 

Está eleito pres idente d o Ius t i tu 
to d a Ordem dos Avogados Brasi-
leiros, do Rio, o d r . Augus to Al-
vares de Azevedo. 

Secre tar ia d a Fazenda . 
l ' o r p ropos t a d o d i rec to r d o The-

sou ro , o sr. secretar io d a Fazenda 
m a n d o u l av ra r os s egu in t e s ac tos 
de e x o n e r a ç ã o : 

Do sr . T r a j a n o Correia d e Far ia , 
d o c a r g o de c o b r a d o r d a R. Fiscal 
de Aguas , s e n d o n o m e a d o , p a r a o 
subs t i tu i r , o c o b r a d o r e x t r a u u m e -
ra r io Alf redo Vital B a p t i s t a ; 

Do sr . Alf redo José d e Sant 'An-
na , d e escr ivão d a col lec tor ia de 
Mog.v das Cruzes, n o m e a n d o se o 
sr . Marcellino Paiva p a r a o s u b s -
t i tu i r ; 

Do sr . José Cyr ino d a Silva, de 
col lector d e Rendas , c m Queluz ; 

Do sr. Ignacio Marcondes de Oli 
ve i ra Cabra l , de col lector de S. 
José dos Campos . 

Nomeação : 
Do sr. José Rodr igues d e Carva-

lho p a r a o ca rgo de escr ivão da 
col lector ia d a Fax ina . 

O di rec tor d o Museu foi a u c t o r -
s a d o a a l t e ra r a h o r a da visi ta s o 
m e s m o , a o s d o m i n g o s , dc m o d o a 
começa r ao meio d ia e t e r m i n a r á s 

h o r a s da t a rde . 

A off lcina d e e n c a d e r n a ç ã o e bro 
c h u r a d o Diário Official j á está 
fuDcc ionando r e g u l a r m e n t e , <ie mo-
d o a u t t ender a todos os serviço: 
d o . Estado. 

F o r a m n o m e a d o s os s rs . João 
Carlos da Silva Borges, Gabriel Os 
car de Azevedo Antunes e Franc i s -
co F u r t a d o Mendes Vianna , p a r a os 
c a r g o s de professores d a Escol» 
Modelo p re l imina r , e Reué de Oli 
veira Barreto , para o c a r g o de p r o 
íessor d a Escola Modelo comple-
m e n t a r , a n n e x a s á Escola Normal 
da capi ta l . 

A p l an t a d o préd io d e s t i n a d o ao 
Grupo escolar de J u n d i a h y vai sol 
f rer varias a l terações, d e m o d o a 
c o n t e r oi to salas, necessar ias ao 
f u n c c i o n a m e n t o d o m e s m o Grupo. 

0 préd io será cercado por u m a 
g r a d e de fer ro , q u e t a m b é m cir-
c u t n d a r á o pateo para recre io . 

Nesse sen t ido já se so l ic i ta ram do 
sr . secre tar io da Agr icu l tu ra as ne 
cessa r ias providenc ias . 

Transmi t t iu -se ao d i rec tor d a Es-
cola 1'olytechnica o t i tu lo de agr i 
m e n s o r d o sr . Francisco Ferre i ra 
dos Santos Azevedo, a f im de lhe 
ser e n t r e g u e . 

Vão ser pos tas jem c o n c u r s o mais 
escolas , c readas em Ribeirão 

Pre to . 

Amer ica e Ing later ra 
Está na o r d e m d o d ia a m e n s a 

g e m de Cleveland, p res iden te dos 
Es tados Unidos, na par te em q u e 
se refere á posição d a Amer ica 
d e a n t e d a s g r a n d e s po tenc ias eu-
r o p é a s . 

De Londres t e l eg rapham: 
O sr . Sal isbury mos t ra - se i n d i f -

f e ren te aos t e rmos da m e n s a g e m 
d o p res iden te Cleveland e dec l a rou 
q u e d e n t r o em pouco a p r e s e n t a r á 
a s u a rec lamação ao g o v e r n o da 
Venezuela. 

A' e s q u a d r a ingleza e s t a c i o n a d a 
nos mares das Índias Occidentaes 
o a l m i r a n t a d o t e l eg raphou , d a n d o 
o r d e n s rese rvadas . 

De Wash ing ton : 
Toda a i m p r e n s a a p p l a u d e os 

t e r m o s d a m e n s a g e m pres idenc ia l ; 
a p e n a s d o u s jo rnaes s em impor 
t anc i a e e m cu ja s redacções ha 
ing lezes a hos t i l i sa ram. 

— 0 Congresso está d i s c u t i n d o 
p ro j ec to s auc to r i sando a c o m p r a 
d e g r a n d e s a r m a m e n t o s e a r t i lher ia 
p a r a re forçar a defesa d a s cos tas e 
d a f r o n t e i r a canadense . 

—Muitos an t igos off lciaes d o 
exerc i to ofTsreceram-se p a r a o ser-
viço, caso se dec ía re a g u e r r a e n -
tre os Es tados-Unidos e a Ingla-
t e r r a . 

De New-York: 
Diversos j o r n a e s c o n t i n u a m a 

occupar - se d a m e n s a g e m d o sr. 
Cleveland e do confl ic to en t r e a 
Ing la t e r r a e Venezuela. 

Estes per iodicos c rêem q u e o se 
n a d o em Wash ing ton r ege i t a r á c 
p ro jec to q u e tem por fim n o m e a r 
u m a commis são de d e l i m i t a ç ã o 
d a s f ron te i r a s en t r e a Venezuela 
a Guyana Ing leza . 

De Caracas: 
A m e n s a g e m d o p res iden te Cle-

v e l a n d despe r tou geral enthusias-
m o n o povo venezue lano , q u e está 
d i spos to a rcpell i r e n e r g i c a m e n t e 
q u a l q u e r ten ta t iva o p p r e s s o r a da 
Ing l a t e r r a e a fazer respe i ta r o seu 
te r r i tó r io . 

O gene ra l Crespo, p res iden te da 
Republ ica , env iou ao p re s iden te 
Cleve land u m t e l e g r a m m a a g r a d e -
c e n d o a pos ição a s s u m i d a c m re-
lação ao conll icto ang lo Venezuela 
n o e a p p l a u d i n d o a sua energ ica 
de fesa d o pr inc ip io da Monroe. 

No g r u p o escolar Cesário Molla, 
d e Ytú, vão ser feitas, por o r d e m do 
g o v e r n o , d iversas o b r a s de r e p a -
r ação . 

Falleceu em Lisboa o p l i a rma-
ceut ico Francisco Augus to d e Al-
m e i d a Ferre i ra . 

Foi c o n c e d i d o pelo g o v e r n o o au-
xilio de 3:OOUS a cada u m do? 
hospi taes d e Lazaros de Ytú c Pi-
rac icaba . 

Vai cons t ru i r se e m Por tuga l uma 
e s t r ada de fe r ro d o typo suisso de 
Saint-Gall . Ligará a i m p o r t a n t e po-
voação da Régua a Villa Real. 

I N F O R M A Ç Õ E S 

COMMANDO DA FORÇA P U -
BLICA 

Serviço para o dia '22: 
Superior do dia. o major Olegário 

Plácido Guimarães. 
O 1.° batalhão dará a guarnição da 

idade, os respectivos offlciaes e urr. 
para ronda. 

O .").", quatro offlciaes para ronda 
O Corpo do cavallaria, um offloli 

para ronda do visita o o serviço dt 
costumo. 

Estará do promptidJo a banda de 
musica do B.» batalhão. 

5.» uniformo. 
A banda do musica do 1.» batalha 

tocará no jardim da Luz ás hora.-
do costumo. 

CAMARA E C C L E S i ASTICA 
Dispensas matrimonlaos: 
Braz, a favor do Jo&o Pero ra de 

Castro o Francisca Rosa da 8i lva; 
8âo João de Capivary, a favor dc 

Arthur e Gertrudoi ; 
Villa da Natividade a favor de 

Benedieto José do Faria e Elisa Fer-
nandes do Oliveira; 

8anta Ephigenia. a favur do Walter 
Holloway e Vleenza Baldoni. 

—Provisão d i vara. xnnual. a favor 
do conogo Benjamin do Toledo Mollo 

Idem para rubricar os livros d.t fa 
brica do Sant'Anua da vargem <lr<in 
de, a requerimento do rv . parocho 
do i asa b i anca ; 

Idem do uso de ordens, p r t«mu< 
do quatro mozes, a favor do padre 
Raymundo Boglione, iesideiit>j m 
Braz. 

—Poetaria nomeando o pa iro Job 
Moreira do M .galha s vi|í,irii» da va-
ra do Carmo dó Kio Claro. 

C A S A M E N T O CIV L 
SUL DA S É : 

Casaram-se durante a semoiio: 
Cüstodlo Pereira do Carvalho o 1). 

Maria Jorgo de Souza: 
Manuel da Silva n D. Virgínia da 

Encarnação; 
Luciano Figliolia o U. Thoreza 

D . Al via; 
Guilherme Antonio Unecco e D 

Carmélia Ronols: 
Custodio Jocé Ribeiro e D . .Maria 

Eliza Le to LagAa. 
Proclamas de casamen os: 
Rsymundo Machiavorni o D . Phl-

lomena Eboli; 
José dos Santos da Silva Silvado 

e D . Presciliana Barbara do S . Pedro 
José Joaquim da Costa o D.*Euthcnia 

Thomazla da Costa; 
José Gonçalves e D . Lúcia Rota 

dos Anjos; 
Archangole Scardova o D . Larsoll 

Innocente; 
Loigi Dianna e D . Chiorlna Ranzi 
Guilherme Augusto Pereira e D 

Maria de Jesus; 
Arthur Viveiros Costa o D . Maria 

Eliza Florinda; 
Pasooale 1'arniozano o O. Glovan 

na Viuorovlna; 
Fellilo Canata e D. Francesca 

Prairola; 
Antonio Fazzono o U . Thoreza ^Mar 
t inha. 

L E I L Õ E S 
Roalisam-se amanhã os seguintes 
Do importantes jotas com brilhantes 

e outras pedras finas, ás 11 horas, 
na rua 15 do Novembro, n . 43, pelo 
sr . Chaves Leal ; 

De ricas jotas do ouro com o Bom 
brilhantes, relogios do ouro, annois 
etc. ás mesmas horas, na rua da Qui 
tanda, n. 15 A, polo s r . Severlano 
Leal. 

M A T A D O U R O 
Para o consumo da população desta 

capital foram abatidos hontnni: 
Reses 133 
Porcos 6R 
Carneiros <9 
Vlteltus 5 

Observações—Foram re je i tadas 
rezes, por m a g r a s . 

—A uarno d« vaoa foi vendida no 
Matadouro ao preço do 600, 600 e 
700 réis. 

Do I." d o cor rente até uo fim de 
f eve re i ro n ã o ha em Lisbôu impe-
d i m e n t o p a r a os passugui ros p r o 
ceden tes de por tos s u j o s de lebre 
a m a r e l l a . 

O sr . Manoel J o a q u i m d a Itoe.ha 
Mello loi n o m e a d o d e s p a c h a n t e 
gera l da Alfandega des ta capi ta l . 

SECÇÃO LIVRE 
O ar. Jluiiuel Tolniitlno doB Santos 

J.>ráim aitestu espontaneamente qne 
nrnt mnlhar ompregad» em sua casa 
sotfrla, ha muito tampo, de aocessoe 
de loucura e que, tendo rido medica-
da por diversos medicue, sem nenhum 
resultado, recorreu atliiul ás pilotas 
anti dyeprpticoH o ferruginosas do dr. 
Helnjelmann,ficando ella porfeitamon-
to restabelecida. 

Vendem-te em todas as pbarmscJu. 

T i e t ê 

Vou trazer á luz da publicidado uma 
questão do família, o isto o faço a can 
tragosto, arrastado polo procedimen-
to lnqnallScavel do meu desnaturado 
irmão Theotonlo Rodrigues de Lara Cam 
pos. Escrevi a seu Ültto Rodolpho, nar-
rando-lhe o motivo que trazia cor ta-
das as relações entro mim o sou pas 
durante 23 aunos e pedindo lho que 
intervioeso atlm do que en fosse em-
beiçado do que se mo devia; porém, 
muito paio contrario, recebi» do sebets 
Rodolpho uma car ta quo me levou ao 
doso-poro. 

Dosdo seus princípios, meu irmão 
foi um tyrannu para comnosco, obrl-
<ando-nos, por melo do humilhações, a 
sorvll-o como criados e empregados 
sem paga, o isto Bob ameaças do cas 
Ügog, que chegou a levar a offelto com 
nosso irmão Francisco, quando ainda 
nouor; e, cm prosença de nossa filio -

cida mão, chegou a ameaçar mo com 
uma baogaia, ameaça essa a quo fia 
íronta. ooile, covardemente, retirou se. 
Isto dou so na presença do sua so-
nhora I 

Com certeza foi ello quom instigou 
•seu tllho a escrovor me ossa carta , quo 

um acervo de iojurias. Tal pao, tal 
tllho I Eis o facto : Nos.-a mão ó fal 
led la, ha tôrea do í) aunos. yuando 
viva. precisando do moveis, isto ó, o 

ossário para suas necessidades, ou, 
apurar do náo ser millionarw, atton 
li a ossas necossidados, so bom quo 
já náo morava ai l i ; bom como deixei 
lho uma vacca leiteira, quan io do lá 
subi; mais tardo, mandei comprar 
uma escrava, porquo a velha necos 
itava do quem a ajudasse no tra-

balho de casa o na conducção da 
agua, quo ella fazia, o quo ou remo 
diol mandaudo ubd r uiua cisterna quo 
até hoje forueco abundauto o superior 
agua. Fallecendo, porém, ella. nada 
mais j usto que ou arrecada.-so a mi-
nha propriedade ou o valor equlvalen-
to, bom como a parto quo mo dovo 
ria caber no terreno o casa volha quo 
pertencia á fallccida. Calculo! tudo om 
50u$ü0t), ou, ainda monos, 200§000 
porque a parto do torrouo eu j a a tl 
ulia doado a nossa suüriiiha Bernar-
dina o alllhada dosso homo; o, so a 
exigi, foi pa-a ontregar-lh'a, procuran 
do haver aqulllo que mo protcnciade 
pleno direito. Foi por isso que escro 
vi a carta j i roferi ta, cuja resposta é 
um acorvo do Injurias, o, out.o cilas, 
cita quo ou procurei manchar a hon-
ra do sna mio o que fui mau proto-
tor o sou um bastardo. A ossas duas 

inverdadoa respoudi-roi de prompt •, pur 
que, quanto a huura do sua mãe, quom 
tentou mareai-a foi seu proprio pao 
ainda em solteiro, do que foi tcstemu 
uha seu ontáo amicíssimo—José Joa 
quim d'Arruda, que, supponlio, não es-
tará esquecido, porquo factos destes 
não so osquecom ; quanto á segunda 
aecusaçâo, porguuto: quem beria mo 
Ihor pr .tector ou pao : aquollo quo 
ces^a do proteger por ser regettada a 
protecção, ou aquello quo. tendo um 
tllho bastardo por nome Atalloa, nun 
ta lhe dispensou a monor protecção?! 
Tomo :á esta narigada, sr. meu mane 
o veja quo eu n&o sou o que pensas 
quo corro apóz o menor ruido. Se ha 
ílguem que touba o direito de queixa 
lesse irmão desnaturado, ó o abaixo 
assignado, porque, dando ouvidos ás 
intrigas da muihor, não trepidou om 
rumpor-se com os seus mais chega 
doa o quo tantos serviços lho presta-
ram quando ello muito precisava : ou 
e sua cunhada a exma sra. D Ga 
Oriella. Blazona o tal irmão que Beacha 
muito rico e muito feliz, esquecon-
do se ello que a origem dessa fortu 
na foi, quando precisava, o concurso do 
meu trabalho, auxillos da uxuia. sra 
l). Gabriella, sociedade com o s r . dr. 
ttibas, que, entrogando-lhe como sotio 
12:U0<)$UU0 para um negocio do fa 
zondas, o amigo socio entondeu que 
uunea deveria dar balanço na casa o, 
jiiando coagido pelas instancias do dr. 
Ribas a dar o balanço, declarou-lhe 
quo era inútil o balanço porquo, cora 
eertoza, não haveria lucroB, em vista 
do que, o dr. Ribas temendo o abys-
mo, segundo o quo dizia o socio, ro 
toIveu-Be a receber, no espaço do qua-
si dous ânuos, o capital o os juros do 
10 °,o, quando o negocio tinha pro-
duzido excclioutes lucros ; mas j á era 
oaida do sr . irmáo, como macaco de 
luvas que o é ; quo o diga e falo por 
num, além dos j a citados, o conimon-
d>dor Antonio Elizou quo foi esto ca-
valheiro o seu fallocido irmão quom 
:ho deu fazenda do café o mais tar-
do casa do commisrOos em Santos, a 
qual consorva até hojo. O seu 
arando protector o compadre José 
Eraygdio, depois barão do Avanhanda-
va, anteB do morrer já dizia com pro-
funda magua : - O meu compadre Lara 
Campos não é mais Lara Campos, é 
CampoB Lara;—taos foram as doslllu-
zõos que ello teve do s r . compadre o 
amigo I Ello poderá contestar Isto ? 
Com o sígnatarlo d os ta ello fuz uma 
sociedade muito limpa — de dinheiro 
porque combinámos sor do l:000$i 00, 
entrando eu com minha parte o ello 
entraria com a paito delle. quando 
fosso necessário; porém, o negocio de 
molhados naquelle tempo couipiava-
60 a Beis rnezes e como vendia-so 
quasi BÓ a dinheiro, nunca foi prueiso 
a ontrada da parte delle, polo que, e 
pelas intrigas da senhora, resolvemos 
dissolver a dita sociedade, o eu entrei 
para elle com os lucros que lhe oram 
devidos e elle, sempre macaco de lu-
vas, sem trabalhos e Bem capital, dan-
do sómento a casa, teve coragem de 
um frade de pedra, de propalar que 
tinha eido prejudicado I! 1 E' balda do 
sr. irmão de allegar que todos o pre-
judicam, e elle sempre de dia para dia, 
mais ricaço; ó incomprehenBivel I Os 
homens honestos por essa forma attin-
gem a millionarios o chegara ás ve-
zos a titulares, pelo que eu antecipo 
a esse homem, montanha de orgulhos 
o valdados, o titulo do Barão da Pie 
be (dondo sahiu), e a seu filho Rodol-
pho, o de Barão da Roupa Volha. 

Continuem elle e seu fliho, novos 
titulares, a ensoberbdcerem-se, que o 
castigo divino não so fará esperar 
multo; haja vista ao da Plebe o quan-
to fugia o procurava ovitar a presen-
ça du nosso Irmão mais velho, porque, 
alem do gottoso, tinha um braço re-
torcido e por isso não BB tratava cora 
doconola; o castigo, como já disse, não 
BO fez esperar: o 1°. filho, e o mais 
ImtolUgente do Barão, morreu quei-
mado e a 1». filha veiu a soffrer do 
mesmo mal do tio motejado. E' bil-
da do Barão da Plebo o, caterva dl 
zorem e repethom sempre que estão 
multo ricos o muito febztts o, no emtan 
to, ellea sógOBamom Tietê e S . Paulo 
o vice versa; profiro a minha m jdonti 
vida, porque, com ella, conheço o 
melhor do Brasil, cap.toas o interior 
do Rio-Grande do Sul e Pernambuco; 
sei quo, ae em algumas dessas mlnbaB 
viagens sucoedesso a desgraça que 
occaslonou a morte do virtuoso prela-
do D . Lutz de Lasagna, lilspo do 
Tripoli, em sua nobre missão, o Barão 
da Plebe disla que olla era castigo do 
Dous, como diz sempre aos peqnenos 
males quo mo tOra sobrevindo no oor 
rer da vida; esquecondo-se ello dos 
factos occorridos em sua família, 
«Bquecou-Bü das oceorrenclas quo com-
inlgo se tém dado. 

Diz-me o Barão da roupa velha 
que isto so discuto frente a fronte e 
peito a peito. Miserável—ou bom qui-
tratar dosta quostão anteB do retirar 
me do Jahú, que tanto, a meu pedi-

•qu 
creveu duas ca r tas ' ao Barão da Rou-
pa Vtlha, pedindo-lhe uma conferen-
cia, as quaea o sebete não respon-
deu . Não deixarei do ir a 8 . Paulo 
em qualquor oocaslão quo me seja 
preciso o, se não quero continuar a 
morar lá, é somente para não ter no-
ticias do Bardo da Plebe o c i t - r v a . 

O Bardo da Plebe diz ha malto 
tempo que tem engatilhado um for-
midável artigo contra mim; pois mui-
to se tom demorado, já d via ter pu 
bücad i, porquo a resposta nã > so 
faria esporar. Eu, se j á não o fiz ba 
mais tempo, foi em consideração aos 
filhos e filhas daquelle Irmão do.-na 
turado o ms lva ío . Diz sempre a 
quom quer ouvir quo o nome do An-
tonio cão o punha nem eai seus cães, 
porque tem lr.uão o cunhado desto 
nomo, fazondo se osquocido de quo o 
nosso progenitor tinha este nome, po-
rém morreu paupérrimo o, por isso, 
o nomo do sou pao o sogro náo lhes I 
mereciam nem para os cãosCl 

Disso ou pao e sogro porquo a sra. 
desto bestial é da mesma opinião. 
Agora, mais um pouco do casos bool-
tos que com ello so passaram o o 
fallecito João da Goes: pen trararn om 
um logar nuiua noite, para c lherom 
uma Jaboticaba, quando inesporada-
raento o phantasma Cesário vtiu-lhes 
ao encontro o opprtheudou o chapeo 
do liarão, dizcndo-ihe quo o mandas 
BÓ buscar no dia seguinte, o que ello 
Bar;V> fez. niandaudo-mo arrecadar 
o dito chapeo prisioneiro e ouvir 
daquollas que so ouvem nas praias do 
pelxel A Jabot icaba-ouCandidaex is to 
no Jahú o o phantasma—Cesário, no 
município do Araraquara. 

Estou sempre prompto para repcllir 
em qualquer terreno, quer faco a 
face. quer pela Imprensa, qualquer 
aggressão quo mo for atirada por 
quem quor que soja. Pela imprensa, 
po s,licama-< columnas desta folha de 
preferencia porqu i é a folha dalli quo 
leio. Lembro a inou irmão o Compa 
nliia que, tendo odio entranhado pelos 
nomes do irmão, cunhado o no6so po-
bre pao deverá ter muitas sympathias 
pelo nomo do Cesário. 

Gosatido multo no presente, nun-
ca so esqueça do que fomos creados 
até á idade de 10 a "2 a',nos, descai 
ços o c >m roupa de .ilgodão. 

QuantaB vozes fomos ás matta-i pata 
trazor lenha? Por isso. as vaidades o 
ostentação quo mostras caem no ridí-
culo. Bem vejo quo tons o orgulho 
do 1'edrn Sem. 

R o 11 do dezembro do 1895. 
ANTOSIO RODBIUOES DB CAMPOS. 

O s r O M u l t u d o j p r o v a m u 
e x e e l l e n c l a 

Durante muitos annoa passei sof-
frendo des Intestinos o estômago, cons-
tantemente tristezas, digestão muito 
demorada e a caboça ao ai aro prauda; 
no en tan to , experimentei vários reme-
dios e nenhum mo curou. 

Tomei então as pílulas anti-dype 
pticai do dr. Halnzelmanu e desde o 
começo me senti outro homem, em 
ponco tempo aehel mo completamente 
curado. B' tal a minha alegria, quo 
não tenho phrases bastante eloquentes 
para agradecer a minha c u r a . - C l á u -
dio Teixeira Martins, faiondolro no 
Bs'ado Oriental. (Firma reconhecida). 

D e p o s i t á r i o ? : L E 3 R R , IBMÃO & MELLO. 

C o m p a n t i l n V i l l a A l t o 
M < > n r l m 

(8» c o s v o c A ç X o) 
Não tendo comparecilo numero le-

gal de srs. accionistas á Bc-gunla 
raunião annunoiada para o dia 10. tão 
do novo convidados a rennirem-su cm 
asseraBléi geral ordlnsria no dia 'J4 
do corrente, á 1 hora da tarde, no 
escrlptorio, á rua do Carmo. n. 01, 
para prestações do contas o eleição de 
dlroctorla o conselho fiscal. 

A mesma assembiéa so converterá 
em extraordinária para apreFPntr.ção 
do uma propoEta quo Importará a li-
quidação ou a continuação da Compa-
nhia, o quo será roFolvido seja qual 
fOr a somma de capital representado 
pelos 6ra. accionistas. 

Ficam snsp.insaa aa transferencias 
da acções. 

Uio de Janeiro, 20 da drzombro do 
1895. 

0 preslíonto 
Lí :o DC AF F C N S I C A 

O s r . . I o ü o < h r j s o H t o m o 
« l o O l i v e i r a 

empregado do correio, foi accommettl-
do do vioionto rheuinotisino a ^ u d ) ; 
depois do vários remédios improfícuos 
ficou curado pela Essência Passes. 

Os agent08 : Baruel & C., rua Dlroi 
ta, n. 1.—S. Paulo. 

K n f e r m t i l n d e - n i t l g » 
Cumpro o dever tio declarar quo 

mo curei do leucor héa flôríB bran-
cas, enformidade antiga, tomando só-
mento as p.lulas ferruginosas do dr . 
Honzelmaun 

Ernestina Protway, (Firma reconhe-
cida . 

Agíntea: Lebre, Irmão & Mello. 

Chacara á vencia 
I V A . 

S S m ^ Ã O sDDS 3 Ã < 0 > B E B i m a S © 

Vendi»-«« uma p»cpllen(c c h u f a r a , a IO minuto* da es tação , no ca-
minho da villa do mcwmo nomo por preço a « i a x inodico. into é. por 
mui to «iM>noN do eu*to r«-al. 

A reícrlda chacara tem oito alqueire» de terra, malto*. capoei-
ra» e pantON reebado» a a r a m d grande pomar e magnifico parreiral 
com de» mil pòn dc uvan da» melhore» qualidade», grande Ianque 
com multo p«'i«c. fechado p»r u m açude artificial o rodeado arti»iira-
mente de inatto. I.indo honque perto da ea»a. grande galinheiro ie-
cliado de arame e pau» a pique, proprio para graade criarão* man-
gueira, cocheira e forno de tijolo*. 

€>u«rnect* u referida chacara u m a magcwtooa entrada precedida 
de u m a c&cellcnte entrada larga e arborizada, com uualro pilare» a 
entrada e aba» »emi-circulare». tudo dc bòa nrchitecturai com ca«a «lo 
moradia rodeada de u m elegante Jardim fechadni •»««•«da <»l»ll«|u«. que 
vae t«*r ao poinar. nnde ba rua» para pa««elo. A dlia cbacara é diti-
«lida por um ribeirão de bòa agua. cercado d«» a r a m e a par do esplen-
dido panorama «|ue «e gona. detido a «uu altura topngrupbira. T e m 
Junto ao portão u m pequeno clialet com «|uarto c cozinha pmprlo para 
porteiro. T e m ca«u de renidencia para grande ramilin. bòa e liem 
conntruida. % « fr.-nte do Jardim tona grande terraço cimentado e en-
feitado por bonita» trepadeira«; a «ala «le vi»ita». decor««la com lu\o. 
«» forro artlHtico. janolla» com veneziana«, vidraça« etc. Mula de Jan-
tar com vinta para o terraço, pintada com gontoi outra »ala de pu»».:« 
g e m livre para u m pequeno Jardim e m communlcação com a coziuliu 
e »ala de Jantar. Alem di»»o u m grund«» o chie qu«rto pura ca-*tl. 
outroN tre» quarto» confortável», grande Cozinha <* bòa di«pen«a, quar-
to lndepend«'nto para criado«. <|uarto d<» banho cimentado com «•ini-
voiro. latrina, e&gotto e a g u a abundantei chalet para ho«pcde«. a Stf 
metro« da co»a. com »ala <» dou« quurto». «ervi«lo por uinu ruu urbo-
rinada. 

T u d o i n t o p o r m u i t o m e n t r n « l o c u * t < » o s e r -
v i t l n p o r » e i » t r e n » t l f a r l o s q u e p a r t e m c l « « s s -
t ; i « ; n u d » I ^ v . z * 
P a r a t r a t a r com Artiujo «"w I rmão—afamiNar ia .flaacotteu Caixa . iZn 

1 6 - 1 . . . 

l i c a l r A o ri J a t h y C t ' I » n ç » N n n e n i l c i -
0 x tropo do AlcatrSo o Jatahy, do Com grand • aitisfa^ao attcs 'o qua 

pharmaci-utico Honorio do Prado, re 
médio contra tosses, asthm i o rouqui-
dão, tom sido presc ipt i pelos seguiu-
tos disttnctoB clínicos da capital fede-
ral : 

Dr . Iiüonel Rocha, rua do Lavra-
dio, n . 115. 

])r. A. Figueiredo, rua da Rela-
ção. n. 1). 

Dr . Alberto S. Thiago, rua Condo 
do Bomflra, n . 85. 

Dr. Francisco Diogo, rua Visconde 
do ilaranguapo n. 55. 

Dr. Trilha de|Lemos, rua das Mar-
rocas, n . 25. 

Dr. Alberto 8iqueira, Largo da La-
pa. n. 72 

foronol dr. E . Santos, rua Cons-
tante .lardlm. n . 4 . 

Dr. Lutz Faria, rua doB Arcos n . 
26 

Dr Themudo Ltssa, rua Mattoeo, 
n 83 

Dr. Azevedo Júnior, rua Visconde 
de Maranguapo, n . '28. 

Dr. Josó de O . Siqueira, rua San-
tos Rodriiiues, n 47. 

Dr. Alfredo Azevedo, rua Karâo do 
Mesquita, n . 80. 

Dr. Morae» Brito, rua do Lavradio, 
n . 133, e por muitos outros dietin-
ctoB clínicos. 

curei mous filhinhos anêmicos, d eh 
e e.ïC.-ophuloso-, faz> ndo os tomar as 
ptlul.s ferruginosas do d r . l lelnre -
muiui. 

Dr . Agostinho de Mello. iFirtiiA re-
conhecida) . 

Vendem-se em to^as ÜS phtírtr':, 

O S * e l t o r i < l <lt> C a i n b a «-/« 

debollou completamento uma terrível 
bronchite a-thmatlea de qne ha muitos 
mezes eofftla o er. Jofto Antonio da 
Silva. 

O s a g o n t e s :LKBKE. IUMÃO & ' !EI . I . Í . 

I n s t i t u t o F e i t o s a 
V I L L I MABIANNA 

IMe colleglo, fundado em 1870, já 
esf.A funcoionando ern edifício proprio, 
nestr. urrsbaldt», um dos mais t a t t l a -
veis d» capital. Internato limitado. 
Envia prospectos aos intero6sados. 

0 director, 
1 0 — T . . MIQUEL ALVEB FEITOSA 

O C n n c r o c l d a M o u r a 
cara oa cancroB venéreos e ulceras 
Byphlliticas. 80 - 23 

O d e o u t u b r o d e I H 9 » 

Botuoatú, 8 de outubro de 1895. Amigo D. Carlos. 
Botncatú 

B' me grato vos dar nma noticia, que, naturalmente, 
Bcr vos-á ugradavel. Como deveis sabor, fui aceommetido 
de nma forte erupç&o de pello de caracter sypbilttloo. Mo-
diqnel-mo por espaço de 15 raezes com re ultados qna-l 
nulloB. at6 que sugestionado por nm amigo para fager UBA 
do -K l lx l r M. Morato:—reluetel ainda asstm, por n o pare-
cer que tratava se do uma panaeéa; porém os meus *of-
frlm^ntos vencoram-me a rolu -ta icla; decidi me a fazer uso 
do Elixir Jd. Morato, n lo , porém, sem ouvir o mnn me-
dico aBsl.tente o dr. Miguel Zacarias de Alvarenga, qne 
me den o seu »«sentimento. Tomei coroa de 18 vidros do 
Bllxlr M Morato, e foi quanto bastou pBr« ver com im-
menso gandio deBapparecer o mou encotnmodo. Venho 
portanto, cumprindo um dever, dar-vos por esta o teste-
munho do tneu reconhecimento, e, »o mesmo tempo, feli-
citar vor poli bonetlca propaganda que tfto hnmani t i r ia -
mente fazoia do Elixir M. Morato 

S o u , e t c . , e t c . L u i z AOOÜBTO TAVARFM 
1° tabelli&o de Dotae, escrlvfto do cível com seus anne-

XOB em Botucatú. (4», 6» e dom.) 

A ' p r a v a 
OB abaixo aasIgnadoB declaram a 

esta praça e ao publico em geral que 
neeta data e de cnmmum aocordo dis-
solveram a aooledado que gyrava Bob 
a firma Oliveira à Üendes, ficando 
todo o activo o pstslvo da pua pAda-
ria sijmente a cargo do soclo Monde», 
e retirando-se o BOCIO Oliveira pago, 
satisfeito, livro e deenmharaçad» de 
toda e qualquor re«ponsabUldado. 

Bragança, II) de dezembro de IH WS. 
OUILHEBME RODBKIVES DK OLIVEIHA 
JoAqnni PINTO COELHO MENDES 

3 - 1 

O U u n c r o e l d a M o u r a ' 
cura as lundus do nariz, cortaduras o | 
au Doubas. 

O ( » e l t o r a i < l e C a m b n r A 
é roraedlo ofilcoz para a eoquoluclie, 
polB tive occaflão dn empregai o eni 
uma minha i Ihlnb», prosa havia dnos 
mozoB daquella terrível enfermidade, 
ficando era poucos dlss '•ompletamoti-
to restabelecida—Jow' Carlos Cnini'n-11 
de Oouvia. 

O» agentoo T LEUUE, IUMÃO & M E L I / ) , 

H l i x l r M . M i » 
Car* a morplita 

« t i o 

n o e n ç n » . d o e w t o t n 
a n e m i a 

Vinho de Aurollo Cast alho. 
Vendo te na iua DirelU, n. ;W « na 

30—23 ; Drogaria Paulista. 3 0 — 4 , , , 

«• 
. . C o l l e g l o I n g l ê s 

BOA HT/MAÏT-I, N. 6 

Internato para meninas, o externa-
to mixto (nieninoB sóiuonte, ató 10 an-
nes do edado). As aulas começam no 
dia 20 do Janeiro do 1890. (ató 11») 

E' facto universalmente conhocldo, 
quo para cortar t s febres periódicas 
que tem, Beguttlo os casos, us nomes 
do intormittontos. terç is , quartas, ou 
fobres do acccESO, a Medicina dispõe 
do um medicamento heroico : a qui-
nina. 

Esta substancia tambom tom a vir-
tudo, com idêntica effleacia, do curar 
as nuvralgiaa periódicas, ou aquellaa 
cujos accosso.i dolorosos apparccom 
om dias determinados o quasi à mes-
ma hora Ci.mo, porém, a administra-
ção desto medicamento exige, por 
causa do seu sabor o mais outros mo 
tivos, um» pre. u. içfto especial, no-
nhuma, á nosso vftr, ó de raalit com-
niodo uso. item om quu a quinina 
offereça maiores garantias tio pureva 
do quo as porolas do sulfato, chlorhy 
drato, bromhydrato ou valerianato do 
qulniua que o d r . Clcrtau prepara 
por melo do uni processo approvudo 
pela Academia do Medicina de l ari«. 
As do bromhydrato o do valorui ato 
convém muito especialmente aos tem-
peramentos nervosos. 

Duratito u p- t iodo dss convales-
cenças das febres, a proparaçao iu: is 
eflleaz o maia rt voramnndadu ó o vi-
nho de Quinto do A Labarraquo ap-
provado tambei.i pela Acadomia do 
Medicina do Pari. 

A casa L. Frérp, 111, rua Jacob, 
Paris, tom o p-íviiogio da fabricação, 
o venda por ntuiar. 

A varejo sn encontra em quasi todas 
as pharmacias tio todos os paizes. 

Todas as pérolas de q t in i r a do d r . 
Clertan levam impressas as pa 'avras : 
Clcrtan Par i s . 

O C n n e r o c E ^ j a ^Sf»u j*s» 6 
o melhor preservativo da t-yphili». ?>'ao 
tem cheiro. 30 - 2 3 

/ i r o r a q u a r s 
Exiciindo DC-i ta localidade grando 

nnetero de e . us focbadas o precisan-
do a auitoridude sanict.ria concluir, 
no n.ctir.r prazo poaalvt I, o serviço de 
desinfecção geral da cidílo, prdltnoa 
a todos os proprictarioa au.-cntrs q u j 
remettant a quMqnr.r do i.6), até o 
dia 25 do corrente, as chaves duo re s -
pectivas prodlcF. T t a t s n J -.!• de oma 
medida bygieitica urgent o o imperiosa, 
o arrombamt-nto das portas 8-?rà ine-
vitável poia aqur-llas essiio cujas 
cltavc6 nSo nos chegarem ás müee ató 
essa dats. 

Araraquara, 12 de dezembro do 
161)5. 

D k . F . CAVALCANTI 
D N . KSTEVES DE ASEIS 
D i t . JUVENAL DE ANDKADE, 
D N . ELLOOIO PITOUUO 
D R . MENEZES DOIUA 
D R . LEAL DA CCNHA. 
0 ' I I M A N O X A V I C B . 
ANT- NIO LOURENÇO COHHEIA. 

1 0 - 7 

O S V I t o r a » d e t o m b a r á 
roallsou a cura radical do unta atrac-
ção pulmonar do quo eofftia o distin-
cte pbariu2c9ntic0 sr. Francisco José 
de Barci l los . 

0T> a c e n t o s : LERUK, ÍUMJO & MELLO 

€ » f « * i 5 i í s s <!<> C c i i i i œ n r t ' l o 
' l e í * . 3 * : > i ) l i i 

ASSEUHLÉA GETAr. 0HDZNAMA 
Convido oa eia. eocn.s a rcnnireia-

se no erfiltcío social, doü.ingti, 'Ji 4t. 
corrente, au mtio-dia, n. .: c.o t o d a -
Uborerem sobro o u g n l o t c : 

1." L i tu .a do relato.ío demona-
t r an .o o (.^tadu da Bocibtlatie. 

2.» Eleição da nuVu Dln ctorla o 
cor.ituiss-Ii,) dl' t-ïaruca do cortas. 

3 . ' Tratar so tio outro qublquor at.-
surnpto quo tatuei*« a soclt-dade. 

O presidente, 
3 ' ü i U£L Gi.SIN 

-

C t i r j i « • ( « « l o t i i l i e l n » ! 
Consta que existe na secretaria rtee-

to earpo propostaa par:; K-rn-vcimcnto 
do capim. B' de lei para. tai s forne-
clmcntos. ctiuuneiar conen.-renten. 

FOBNECEOÜS ANTt'iO 3 - 3 

O o e n ç a H i l o C H t o n i n g » 
Ea abaixo assignado, denter em 

medicina p"!a Fsculdad:- do Kio d« 
Janeiro, certlSoo que re ir,., leito nso 
do prepara to des sr.- Eebello & Gran-
jo «Elixir Estonia nico do Camomila», 
com o max'n-o prov- lto i l egarança. 

N t s eyspop da» ilidia etc,ta é de 
grando efflcacia. Aconrolhaitdo-o, pois, 
com» um valo.-ito PBpecitlco -o ti corro 
assim com o meu contingente para 
a já conhecida iiomenda d > q'i<> diseOi. 

Dr.. JoXo DRCMMOND 
Capital foáeral, 12 do r ro de 

1 - S 3 . 

(5> e dom.) 

E l i x i r .1». M o r a t o 
K' nm depurativo tndigon. . la l t . 

' • u e i i p i r n 
O Elixir de Sucupira composto, com 

baso de sementes CU «neupira, colcbl-
co o leduroto d» llthlo, Ó um podero-
so medicamento contra o rhenmatls-
mo, a gotta o o arthritlBmo. Prepa 
rado polo pharmaeeutieo Luiz M . P I N 
to do Queiroz. 

Pharmacia do Castor-ru» do Com-
merolo, 6-A. 1 6 — 1 2 . . 

P a p e i s p i n t a d o s 
p u r a t u r r a r t t a U i * . e v ü -
d r o H p » r n J a n « l l i l H , V e u -
t l c u i - > , o , p o r p r e ç o « l n -
c o m p t i i ' a v e i H , n;w t J a s a 
C t a b r H i , t i r u a d o M e u i l -
" a r l o , 1 0 - > t . í v a u l o . 

C D S H A C A I M A L S c . 

^ 80 - 2 J 

O »»« I t o r a l d e C a m b a r á 
apylloado -ont ra nma tosse ocm esear-
ro» do cangue, dn qne ha dons nr.nos 
BolTrla o Honrado oommoreiante sr 
Antonio Lu z Silveira de Ol ivera de-

&Xí,!°t8m0nte " 
OB a g o n t e s : LEBRE, IBMÍO & MELLO 

E l i x i r KH. M ( » , . , ! o 
• urK o i ii"iimatlpmo, 

M o l é s t i a « d o s o'.2>o-> 

P N ' J R ' «AJ». ocul i s ta i ta l iano. 
Kna da Esperança, u . 3, (esquina do largo da HÉ) . Consulta, H 2 , 1 1 da 
manha o 2 A« 4D» tarde. (L Té8) 

r , n n t > p o c ( d n M o u r n 
Attesto quo por tíivctsis VOAM 10-

nho ópplioado i l ! , , tiuZZ „ ' 
1« o l - w u , w h l í l t t o * , 

o outrun rnoiontia.i du P . T £ 
oelloBte reuultBóo o Cane, «..-da llouru 
exc . I ea t , a r , ! « . „ . . ^ ú T t o 
p U r m v ^ t t , , , . . . , . : „ 2o 

fi. P.iuin, 1'.- f r, irsu.lv» 'tu I8C3 
D K , LUIZ K * U I > ™ ,I*»DIM 

U - i b . . . 

Edi ta l d» p ro t e s t a 
O dr. Mlgael de Godoy Moreira 

Costa, j n l í de direito da 2» vara 
cível di s ta capital do Estado de s ã u 
Panlo i t a , substituindo o da 1* vara. 
PAÇO saber aos quo o presente edi-

tai de protesto virem e a cujo conho-
cimento interessar, qne, pelo dr. Krnos-
to Torree Cotrim o sua mulher D . j 
Kjturnina de Castro Cotrim, mo fo 
dirigida a petlçïo do toõr seguinte : 
Illm. o oxm. sr . dr juiz da 1« vara 
civcl. 0 doutor Ernesto Cotrim o BUA 
mulher D. Saturnina do Castro Co-
trim, por BOUB procuradores abaixo 
aasignados, tendo requerido hoje nma 
arçlo ordlnaria contra a Companhia 
Agrícola do Elbolra-j Preto, represen-
tada pelo tenente-coronel Antonio C a r -
los de Arruda Botelho, condo do P i -
nhal, para o fim de rchavcrom as a 
f jz ' .ndas «Toca» ou «Revolta» o «San-
ta Maria>, com todos os seus porten-
ces e accoBSorioa, si tuadas nos m a n i -
ciplos e comar.-as do 8. Sinfto e K i -
bí lrao Preto , e constando lhes que i 
referida Companhia pretendo f szn r 
ttati:tioç5o dss mencionadas fazondas, 
na posso das qttaes uo acha lndovlda-
mínte, como provorlo opportunamen-
to no seguimento da acção requerido, 
vém perante v . ixo . protestar, como 
do facto protestam, contra qualquer 
transacção que, por ventara, das r e -
feridas fazendas o BC-UB pertences o 
acccBsorlos faça & Companhia em de-
trimento doo direitos tios eupplleantea, 
como om fraudo doa credores reqno-
rentes e como bons le'.igiosos quo II-
cam sendo, protestando pela nnllldade 
do qualquer transacção que oeja feita, 
o perda.-, o damnos que u meama dér 
logar. Nestes tcrmo3 P . P . que D . 
o A. ceja citada do presonto protesto 
H Companhia Agrícola do Ulbeirao 
Preto, com eéde not ta capital, na pco-
soa do seu representante legal o t e -
II- Lto-coronel Antonio Carlos de Ar-
íttda Botelho, condo do Pinhal, toraan-
do-no esto por termo o publlcsnio so 
pela Imprensa para o II m do nao se. 
ch .mar. nt & ignorância OB qco aeccita-
rom traiisaeçlo sobro os referidos bens. 
S. Paulo 11 do rfez^eibro do 1885.— 
OJ advogados: Adolphe Carneiro de 
.'. .tolda Mais, Joaquim Eduardo oa 
Avellar Brandão. E i t i v a competento-
menta sel la io. Despacho—D. A., tent«--
se por termo o Intl.'.o se. B. Panlo. 
11 do dezembro de 1H95. • M. de Go-
doy. Dlstrlbnlç5o - Ao 1° offl do. E&o 
Póiilo. 14 do dezembro de lsS)">. A . 
Araujo. Termo do protesto. Aos 14 
do dtzembro do 1895, om meu carto-
rlo compareceu o d r . J taqul ta E tus r -
do do Avellar Brandão, e por ello foi 
dito que, noi> tormoti dn su* potlçiVo 
retro, quo fica fazendo parte desto 
te-mo, protesta c m t n qualquer t runs 
acção que pretenda fazer a Compa-
nhia Agrícola do Riboirao Preto, EoDro 
bo fazendas «Tó a» ou 'Revolta- ti 
«Santa Matla>, situadas nos municí-
pios o comarcaa do Slbolrao Preto o 
do S. Simão, pertencentes aos prr 
testantes e que so acham indivlda • 
mento na posso da reforida Compa -
nhia, por Isso que, nesta data. propôecr. 
contra a Companhia a acção compo-
toato, para rehavorem as dltsn fszen -
dss com todos os ecrts pertences e 
acttossorloa, sendo por Isso bens liti-
giosos. Outro t-lm, pr- tintam peianal-
lldado do que desde j i tlca inquinada 
qualquer t ran tac .üo que se fizer. K 
ue como asilm dlíso u protestou, la-
vrei o presente t o r d o qtm asslgco 
com as testemunhas abaixo. Eu Au-
rcllbno Amaral, escrevente, escrevi . 
Eu Fei lzar io Cetti, escrivão, Bubscre-
vi Joaquim Iî'.nardo de Avellar Bran-
dão, Jo t é Guedes Pinheiro, J . T. Go-
.liei Lustosa. E, para que clKgue » 
noticia ao conhecimento de todot", man-
d..:i pa ' s a r •, prostate edital e outros 
do egunl teôr quo rerao publl-iad.-)« 
;.c!a imprene» Dido o pussado ne6ta 
c ldadodo S . P-.ulo, ena 1 8 d n d e z c m -
tro de 181)5—En Ceníldo F t r re l ro , 
" crovento juramentado que escrevi . 
Ee, Polizardo Ci.t'.l, e: 'rivao. t ubt-erp-
v! 0 ju iz de diroi'o, Miguel tle Qoioy 
Moreira e Costa. 3 - .1 

ANNUNCIOS 
A RITHMHT1CA dia Escolas, i' odi-
^ ç l o , do d r . Abll'o, â v inda na H-

vràtia da Cusa Gar raux . 
(Dora) 2 0 - 4 

T ECIDES -Concerto ' terftito do In-
i q u e s , crystal , porcell m » e qualquer 
objecto do nrto, na rua do Jceé tio-
nifaclo, n. 11. 0 - 8 

Tk/THNINA—Na ruu da Liberdade, «2. 
"•"•precisa-BO de uma do 12 a 14 an-

EBDBÜ-SE uma menina da eda-
do do qnatro annos de r é r 
branca, uoibellon louros, olboa 
r-.-curos, vestia :o camisola de 
cOr, com habad'nho, da tua da 
Estação, 33, casa do Br. Henri-

qne nos Santos Lima. Roga-so a quem 
souber da mesma o favor do aviesr 
na roa e numero acima. 3—1 

P, RBCISA-8H do uma criada na roa 
da Llberda h , 82 . 

J o » ó " i i> in C n m p l o n a 

tJosé Coelho Pamplona, sua 
soribora o filhos; Manoel Pahn 
Pamplona, sua sonhora o filhes, 
auFentes; Mariano Palm P a m -

plona o sua senhora, gratos a todas 
as pessoas quo acompanharam os ros-
tos mortaes do finado J o s é . c » l m 
P a m i l o n i i , de novo as convi-
dam para a missa de 7o dia qne pelo 
oterno repous 1 de sen fompro len tira-
do lrmao. cunhado o tio, se colebrark 
sogunda-folra, 23 do corrente, áa 
8 horas,na egreja de Santa Ephigenia, 
o por mais esto ^çto de carldado so 
confossam agradocldoa. 3—3 

J o s é ' ' m m * * M m p l o n a 

t Francisca Candida Borges 
Palm, Maria Isabel Palm Viei-
ra , Maria José Palm de Me-
deiros, Mariano Antonio Vieira 

o seu filho, agradecem penhoradlesl-
raos a todas as pessoas que ne digna-
ram acompanhar a sna ultima mora-
da os restos mortaes do sen sempra 
lembrado esposo, pai, sogro o avft, 
- I o n e P a l m P a m p l o n a , a 
dc novo as convidam para a missa da 
7.° dia, que mandam eelnbrar na 
capolla do Espirlto-Santo da Bella-Cin-
tra, segunda-feira, 28 do corrente, As 
10 horas, e a todos desde J4 se con-
fessara profundamente gratos. 3—8 
m M B U H H M I 

Joaquim José ti« )km ll&oUs 

t Maria Lerao da Moraes Dan-
tas, sou filho, filhas, genros, 
nóra e netos agradecem sum-
mamonto a todas as pessoas 
quo acompanharam os n-»to« 

moiíaos do sou prw ado mar l lo 
Stigro e avo, e de novo rogtm .» t.ido-» 
os parente» e pessoas doou» a JKI IU 
para ssslatlrem á ml»na dn 7» i t», q 
por alma dn ni«»nin flr-ad« ;pinnit «• -
Wbrar no tia ü l , tei .,.»-tt.|ra, a» h í-o-
tas da loaniift, na eitroja do 1»"'-« 
ophlg niu, prut< stsii detido j* n a 
gr-.id»o ar ,, qu• n dignarem prestsr 
o uou piedoso obíCqut' . 

y. . J 
• .... w.,.«,. ' ^ I P W " 

i í 



S O B R E P O R T U G A L 
NAZARETH, VELASCO & C.—RUA DE S. BENTO, N. 3 3 - B 

S a c c a m s o b r e o B a n c o C o m m e r c i a l d e L ã s S s ô a e s e u s c o r -
r e s p o n d e n t e s n a s s e g u i n t e s l o c a b d a d e s : 

A b r a n t e s 
Agueda 
Alandroal 
Alborgaria a Velha. . . 
Alcobaça 
Alnmquer 
Alfandega da F<>. . . . 
Alijó 
Aljezur 
Aljustrel 
Almeida 
Almeirim 
Almodovar 
Altar do Chfto . . . . 
Alvorgo 
Amuranto 
Arnaros 
Anadia 
Ançft 
Arco do Baúlhe. . . . 
Arcos do Vallo do Vez. . 
Arganil 
Ariuamar 
Arouca 
Arrayollos 
Arronches 
Avolro 
Avellar 
Aviz 
Alcácer do Bal . . . . 
Arruda doB Vinhos. . . 
Baião 
Barca d'Alva 
Baicellos 
Barquinha 
Batalha 
Boja 
Bolmonte 
Bôlho 
Borba 
Boticas 
Braga 
Bragança 
B u s t o s 
Cabocolras do B,n-,:u . . 
Cadaval 
Cadima 
Caldas da I W n h i . 
Caldaa d»sT»yp*R . . . 
Caldas do Vlzella . . . 
Caminha 
Campo Maior 
Cannas do Senhorim . 
Cantanhede 
Carrazeda d'Aiic!ft « . 
Carrazodo do Moetsmgro . . 
Carregai do Sal . . . . 
Castello Bram e . . . . 
Castello do Paiva . . 
Castello do Vido. . . . 
Castendo 
Castro Daire 
Còa 
Ctlorleo da Beira . . . 
Celorico do Basto . . . 
Corta 
Chaves 
Cintra 
Cocnjftcs 
Coimbra 
Condeixa a Nova . . 
Constancla 
Cortiço da Ser ra . . . 
C ivilhl 
Crato 
Cuba 
Cezimbra 
Cartaxo 
E i v a s 
Ericeira 
Eicalhfto 
Espinhai 
Kiplnho 
EBpozende 
Estarreja 
Estremoz 
Évora 
Fafe 
FSo 
Faro 
Febres 
Foira 
Folgueiras 
Forrolra do Zezoro. . . 
Figueira da Foz. . . . 
Figueiró doa Vinhos . . 
Fornos d'Algodrea . . . 
Freixo ã 'Espada a Cinta . 
Fronteira 
Ferreira do Alomtejo . . 
Gatües 
Góea 
Gollegft 
Gonvfia 
Grandola 
Guarda 
Guimarães 
Idanha a Nova . . . . 
Ílhavo 
Lagos 
LagOa 
Lamego 
Leiria 
Lixa 
Loulé 
Louzi 
Louzada 
Macedo de Cavallelroa. . 
Mangualde 
Marco do Canavozos . . 
Marinha G r a n d e . . . . 
Mealhada 
Melgaço 
Mértola 
Mexilhoeira , 
Mezfto Fr io 

Visconde do Tramagal 
Bento de Sousa Carneiro 
Joaquim Diogo Morte 
Manoel do Oliveira Campos & Filho 
Kmygdlo da Silva Ferreira 
Joaquim 1'orelra do Mello 
Julio Manoel Pereira 
Antonio Ernesto do Magalhães 
Joió Pedro do Mendonça 
Francisca rio P . Ingloz d'Ollvoira 
Miguei AuguB'o Proença 
Gonçalv. s fi Brito 
José Jai Int.ho 
Raphael Augusto Dona 
José Antonio Lopes 
Jofto Eleutério da Silva & Sobrinho 
Josó Joaquim ria Si.va Menezes 
Julio C. Ferreira Duarto 
Fri nclsco da Cunhu o Silva 
Joio Pereira da Cunha Bastou 
Jorge Pereira a C. 
Travassos & Vinagro 
Acácio Ii' rgt'ä Ferreira Pinto da Silveira 
Jofto d'Ollvoira o Cunha 
Joaquim ii.uri-nço da Silva Carvalho 
Augusto Cesar da Cunha Moraes 
Antonio Porulru Junior , succeusoros 
Ignacio Mathian Alves do Campos Moura 
Jofto Marques Sorrfto 
Abel A' iguicj da Costa Amaral (dr.) 
Antonio U^iphaulo Rodrigues 
Rodrigo Teixeira Pinto 
Jo:'ó da ii i iirLiiçft j Corrôi 
Hämo de Barci'llos 
Josó Gonçelvea da Costa 
Manoel J Mon.iça Costa 
Manoel Joaquim do Sousa Tavares 
Joaquim Gul:!iuruie üa Cu. h.» "Ignatill l 
Migueis & Estrella 
i j 12 l,op"fi da TrliidaJo 
Anni Imo Josó .Muititis 
Ji 5" Pedro S o a n s 

Mar-calllni Saldanha Lopo» d i e Santo» 
J D Sereno & Filhos 
F a cl-M'O :lo Moura Coutinho Bar tu 
Corroía A C. 
Antonio J ró d'Almelda 

& Irr.iào 
F- ricisod Jmsô da Costa o Silva 
Jo-G Pluto de Pouza Castro 
D • Ingos Josó Pereira 
il 'ras, Irmftos 

-qnim Adelino Marques A Fl'hos 
Oh-hoHo Gomes LnpoB 
Antonio Augusto Barreiras 
S"»..no JIM") Borges 
A : ' nio .Maria d'Alruvida e Silva 
Jose Gnllhermo Moiftii 
A: rodo Augusto Rltielro 
Francisco Antonio Mimoso 
Josó Bernardino d'Almelda 
•Julio d'Almelda Baptirta 
José Joaquim Borges 
Antonio Augusto Corróa da Silva Ca r l ' »" 
Antonio Josó Lopes Magalhles Barme» 
Maxlmo PirrH Franco 
Ba tico de. Chave* 
Jíirge Antonio d'Ollvoira 
Munoel Josó da Costa Freitas 

Tavares da Co6ta, suecos sor 
Antonio Simões Barrico 
M-xiino A. da Natividado 
Josó J. i qulrn Borges 
Banco da Covilhã 
Francisco Maria Panasco 
Viuva do Francisco Quintanilha 
B i p la 'a Irrofto & C. 
Joaquim Dias 
Manoel dói Santos Lopes 
Fianciseo Duarto Franco 
Josó Antonio Bordallo Velho 
Antonio das Noves Loureiro 
Manoel Fernandes 'bbpus 
Manool Josó Gonçalvos Villas Iiôsa 
Vas o Marques Valento 
Josó Mi-.ria Sedas 
Barco Eborense 
Oliviira S Fernandes 
'ofto Evangelista da Silva 
c-;hora Luna Requerra 

P a i i i n o J o e ó Frota 4 C . 
*r? mo Bernardo CuiuiDru 
'1er mniiiio Josó da Cunhu 
Godinho A Irmão 
Bernardo Augutto I / p o s & C. 
Manoel Mendes de Abreu 
•lo5'> da Costa Abriu & Filho 
Îugînlo ünor ra Ta''( rda 

Antonio Vlctorlno Bogalho 
.Iaci itho M-.ria Fialho A Fi.ho 
Joaquim Gomes Ferreira 
Ant nio Luiz Noves 
Josó Antonio Gamolro 
Antonio KodrlguoK Frado 
Jacl-itho M i r i a Rjdr lgcos Pablo 
Josó Joaquliü Rodrigues 
Manoel Pinheiro Uuimträoa 
Josó Augusto Pret to 
João uim .Marques Machado 
Josó Miguel Gimenes 
Luiz Bordas y Mnrimon, em !' rtlmfto 
Menozea & Fonseca 
Manoel Joaquim iluuilquCB 
José da Silva Cunha & Irmãos 
Manoel líoilrlgues Cori f.» 
Lui? G. Viu.na Ce Lemos 
AdriAo Jouqoini l.opeu de Souta Gooç.nl. 
Alexandre Jot.ó Nunes 
José Cabral 

Manoel Barron d'Agular 
Gervásio d» ùilva Notto 
Augobto Ferreira Braudfto 
Dr. Antonio Joaquim Durftcs 
Hariholomou José Pereira 
A. J . Júdice & Irm&oB 
Manoel Lima Rebello 

MidOeB . Loi i Pinto da Rocha 
Mira . .Vsnr.e' Rodrigues Coame 
Miranda do Corvo . . . . . .Mjnoel Perei ía Butalh&o 
Miranda do Douro . . . . Augusto Cesar Dias 

. Viuva do Jofto BaptUta do A.Leite A Filhos 
Fronclsco Joaô Boitbolo 

. Antonio Seabra d'Almeldi 
Moimenta du Beira. . . . . Francisco Dias da Silva Clianesco 
Mondim do Basto . . . . . Antonio Josó Alves do Carvalho 
Monchiquo . .losé Scbuatiao 
Moncorvo . Joaquim Antonio da Silva 
Muns&o . Francisco Josó da < unha ( íuimarlca 
Montalegro . Antonio Julio do Moraes Caldas 
.Montemor o Novo . . Domingos Josó Marques d'Aguiar 
Montemor o Velho . . . . . J o i o Antonio Roddgues. tucccssor 
Mortugun . .li só Manoel Poroira 
Mouro D . C. Nogueira du Matta 

. Domingas Augusto da Silva 
Moui&o rlolo Antonio (lo Carvalho 
N.ZÍ . Joaquim da Cruz Miguens 
Nellus (jonçalves Costa A I r i u i j 

1 Odemira . .Ii i o Muriu l o r r ía liarbota 
Olhão . Viuva M. C. Santos Mendonça 

í Oliveira d Azemois . . . . . Antonio Josó da Silva Guimarães 
Oliveira do liairro . . . . . Jofto Baptista d'Ollvoira 
Oliveira do Hospital . . . . Arthur (lo 1 ina Ferifto 
Ouriquo . José Jacintbo, cm Almodovar 
Outil . Mathlas Marques Gonçalvos 
Ovar . Joaquim Pereira da Silva 
Pordelhas . Antonio Valento d'Almelda óc Filho 
Paredes do Coura . . Manoel Antonio Barbona 
Ptidrogílo Citando . . Augusto Thomaz Barreto 
Penacova . Luiz Antonio Guedes 
Ponaflel . . . . . . . . Victoriuo da Silva Alvos Nunes & C. 
Penanmcôr . . . * . . . . Joaquim Antonio Rodriirucs o Silva 
Peceguelro íSever do Vouga). . Antonio Martins (la Silva 

j Penella Jo.-é Maria Gouvfla 
Ponlcho . .in ó Ma ia Moritolio 

j Pinhel . Ji .fô Antonio d('S Sant « A C . 
1'ocariça . Joíio Ferreira da í l lva 

! Polares (Santo André (le) . .loíó Henrique 8im(ie3 
i Pombal o.o i uiz oa Cunha A Irmfto 
, Ponto da Burca . M -eoel I uiz Forr,andes d» R 'cha 
1 Ponto de Lima Vjíiirel Gome? Cnrdopo 
; Ponto do 8ór ; 'l i isco Fi relra Cardopo 

Portalegro . An i n!" Antuinii Esperança 
Portel .•'•!• iro Ji . té Dias do Carvalho 
Porto . y m ".-1 Feri iru Perna A C. 
Povoa do Lanhoso . . . . \> .1. Ferreir» Giiltnarft'.« 
Povoa do Varzim . . . . . Ji só Fi-ireirn oo Valle 

• Pioença a Nova • lova R:O JOÓÓ L u U du SiIV»J 
Uedondj . A. Germano du Fonseca C»nlos 
I ieguengis . îi' l'inri il -'...b'inho 
Rezende n'- J!' C'O r u Junior 
Ribeira do I ena . . . . . i A Fnho 
Rio Maior R-> (nul Josó da Corta 
Kegoa .i •> Aiv> s Baiioto 

•rihur l.ucan (e nçalves 
Santa Con l n Dao . . . . Coi i èa 

o fov . r 'n . i t . . - re« 
Sunto T h j •. • . i ó ' -.rio de S i Telx. ira 
S . Cosmail ' çn'm Atgut-to de Qui iroz 
S . ,iollo d-» Pe.-que'ra . . -' Anpu;to rie Madureira Leal 
S . JoA. d'Arel»a . . . , A!•!•-<•.• Ci ' l i a ('a Silva Carvalho 
S . Tedro t'.. Sul . . . . r ,nlo C( rr A I i4^ Palvn 
S . Thiiigo do ( acera . ' ' ;'iiel de a>v- ral Rodrigues 
Sarzedas ' '•-mirro R'di-igii'-s de Azovedo 
Sattum . A'it i-io d-> f -1: v,. Iislres 
Serpa M D. Fi-C" ira d'Al • . i.lt» 
Petulial . ,! N" . - In et !o e Oliveira 
Silves • o e; Luiz Martins 
Sii» s . .'I .ii ii Antonio Marreiroe 
Sinfàcs . Ir. ro Pinto Cardofo dn ilenezes 
fobrado do Paiva . . . . . A -i;'<, Ao/ueto Klboiio 
Sobreira Formosa . . . i,..rt.-i-i A I'-m&o 
Soure . Domingos Mendes Msthias 
HuuZ-1 . i'n Eousa 
Tubaa . Antonio Jocqcim Esteves 
Taboaço . JESR PaptlPta Ribeiro 
Tarouca . . . . . . . Joi-ó M Ho Nogueira 
Tavira Ji'fto Rosado, succe&fiores 
Tentúgal -iuurol RotfrtpiiiB pontes 
Thomar . Francisco Per. ira du Hilv» 8ardo 
Tocha . Manoel Gonçalves Salvador 
Tondolla . Arif ni» da Hllva 
Torres Noves i;«yn-,nndo •Ctrim de Sema A Fiiho 
Toires Vedtas Jorquim Pedro Marques 
T' rtozendo . Antonio Joaquim Barata do Mattos 
Trancoso . Adriano Antonio Montinho de Andrado 
Vagos . Kiiironlo Ferreira da ISncarnaçfto 
Valença . Leite Ribeiro 
Vallo Passos . Jotqului .lueú Fernandes Gultr.arSos 
Vallongo . Antonio Fernandes Adão 
Vianna do fafitello. . Banco Mercantil de Vianna 
Villa dl» Rua . F . Cabral Paes <4 Filhos 
Villa do Rei . Jofto lleniiques Noves 
Villa do Bispo . Josó Cardoso 
Villa dn C( ndo . Manoel (lo Freitas Craveiro 
Villa Flfir . Bnlthazar Corróa do Moraes 
Villa Franca do Xira . . Josó Lucio Baptista 
Villa Nova do Cerveira . Jofto Lucas da Costa 
Villa Nuva do Famalicão . . Antonio Josó Corrêa de Sousa 
Villa Nova de Foscfia . . Francisco Ant ni • Ferreira 
Villa Nova d ourem . Suturo Caio da Silva Neves 
Villa Nova do Portim&o . Luiz Bordas y Marlmon 
Villa Pouca (1'Aguiar . . ,lofto Josf! do Souza Moraes 
Villa Real . Ailiano Eduaido da Coûta Lobo 
Villa Real do Santo Antonio . . Sebast'fto Ramirez 
Villa Verdi . Josó Joaquim Peixoto 
Villa Viçosa . Antonio Silvuira 
Vimioso . Antonio Alves Coelho 
Vinhaos . 1-Vnandcs & Irmão 
Vizeu Luiz Pereira (lo Vallo Filho 
Vouzolla . Burao d - Costeira 
Vrlroj i' a ml mo X vi.jr Frsn -o 
Vlann» do Alomtcjo . . . . F un.; :0> N i r e de Gnsrrfto 
Vieira . :.' oi el Joaquim Fernundcu 

1 3 . E I 
VÍAIIEII IA—Funchal . . . . . Iioiz d» Rocha Machado 
TKI CK.HU—Angra do ilerJ.-nio . ,l..fto Carlos aa Slivi 
IAYAI.—Horta . Thomaz Pereira da Silva 
3 MIULÜL — Poaia Dolg^da . . Clemente Joaquim é i Cu*'» 

t F R l C / l 
(Jonçalves Machado & C. 

3 3 
N A Z A R E T H , 

T L J D B 

S. PAULO 
V E L A S C O & C . 

B l B I s r T O - 3 3 
123 j a n . \ 
\ dom. ) 

• • S f ^ ^ ^ # • • • • • I 

G o l l e g i o Y p i r a n g a ; 
4 P I R A C I C A B A • 

;

LPCcionam-se todas as matérias do curso de ? 

preparatórios. m 
Reabrem-se as aulas a 5 de janeiro de 1806. * 

A Prospectos e mais informações com A 
a A u g u n t o N a l g a t l u À 
W ( : i » e d o m . ) Director 

m T r n ã i í c . 
RUA JOSE BONIFACIO, 2 5 RIO DE JANEIRO S. Paulo HAMBURGO 

I m p o r t n ç A o d e a r t i m o n d e n r m u r i n l i o a 
f V r r a g e n a , b u e k l b u u , m a n l c l R a e m a i n a r t i g o » 

d e o a t l v » 
R E P R E S E N T A N T E S D E : 

C o r n é l i u s H . y l , W o r m s - C o u r o » . 
B . F . J . A l e x a n r i a p & C . - L i n h B « A l e x a n d e r » 

p a r a m a c h i n a s d e c o s t u r a . 
F r a x è o * C. , < R l o ) - F i o i m c h i c o t e e n o v e l l o s . 
A n t o n i o J o s é D i a s A C . ( R i o ) - P a p e i s p i n t a d o s . 

(quar. ecx. e dom) 

v//////!!dllmm\\\\\\\\m 
• :;••> í o r L i ü o a n t e , d i g e s t i v o , t o n i c o , r e c o n a » 

- dft s a b o r « x c e l l c n t e , m a i s e l f i c a z p a r a 
a s p re . o a t j e b i l i t a d a s d o q u e 08 f e r r u g i n o s o « 
e q u i n a « C o n s e r v a d o p o l o m e t h o d o P a s t e u r 

R e o e i t a d o n a u M o l é s t i a s d o e s t o m a g o , C h l o -
r o s e , A n e m i a , C o n v a l e s c e n c i a s ; e s t e V i n h o 4 
r e c o m m o n d a d o à s p e s s o a s j à i d o s a s , &s j o v e n s 
m u l h e r e s e As c r i a n ç a s . 

VINHO DE HEMOGLOBINA 
HEMO(iLOitlNA GRANULADA 

D E E M . E S T Á C I O 
Membro da Sociedade de Cliimica de Paris, da Sociedade de 

Chimica da Allemaniia. Membro honorário da Sociedade 
das Sciencias medicas de l.isbôa, da Sociedade das Scien-
cias Medicas de Bruxella?. Membro do Jury na Exposição 
Industrial Portugueza de 1803 etc. 

EeteH produeton do H o m o g l o h l n a , «pprovadoe pelo Instituto Ft-
nitarlo Fedcml, f i o ck toais fIflcuzes contra anemia, debilidade, convaleMcen-
çau da* doevrat, na falta dr formatem geral, por urr a hemoglobina elemen-
to ferruginoto natural, que dá a cor ao tangw o principio regenerador dot 
globulit Kutiguinrot. E' por inço o mal» poderooo, rococttltilinte, quu em bre-
ve fua ícadquirir a cór e força* uou doentes. (fi» o dom.) 

A' vendu nas phirmaciau. Agentet: B a r u e l <V O . — B . l 'onlo. 

G r a n d e 

Importante liquidação de uma 
casa de penhores que ter-
mina com este ramo de ne-
gocio. 

Sortimento de lindas jóias com 
o sem brilhantes, artigos 

de prata, ditos de bronze e 
tartaruga, quantidades de 
brilhantes, relogios de ouro 
e prata, correntes, meda-
lhas, armeis, bichas, pul-
seiras, alfinetes, broches, 
chatelaines, guarnições pa-
ra peito e punhos, r»vól-
vers, quadros a oleo, ar-
mações, mesas, balcão, ba-
lanças e grande cofre de 
ferro com segredo e a pro-
va de fogo. 

J . A . L E A L 
criptorio 

Rua di Caixa 13 
Cora auctorleuv&o doe pr •rrlcttrioe 

da c^»a do ponhorrn i iK 4 u i t ti 1 i v a » 
quo liquida c ste negocio, venderá era 
franco leilão, 

Terça-feira, 2í do corre ntc 
As 11 1\2 h ora» 

RUA DR. FALCíiO, N. G 
Casa de huren 

e s o r t i m e n t o 
pr 

O HC«| 
Magolflcae joLa do ouro 

corn iiadOH brilh^ntot, enn« is coin to-
litarioB p»rca do bichas corn «huv.-i 
ros, alfliiofes 0 hr chi-6 com brilhan 
Us, d it» rn an to.-, p' r > 1 :; •• ci»rtt»i«-; ro 
logic* do ouro (j correnuH para ho 
meis, di ioj com clx-.toi I o-; :;»ra 
nhoMB, rlc3o p'jia ira^. cordo ll^th 
0 mcdslhas, brlrco4 . b to-u o ruuita? 
outran jtiias cont-t>ntes do (u*ut'.Jab 
vencldaa •• n&o r» ^gutadis. 

I l a v c n d o n i n c l ; i : 
, MAGNIPICO CO/t tK i>E 
A Pi?OV\ 1)1' POGO. divl^j g C," p|. 
nho do Riji-i p i ru eHoript'»rio. a»inn-
giu 0 papv-Ibhvs coin fcotiaiited, 
vaniiibaa, mosad, cadylra', biianr; 
ra ppf-ar cu o, p--.fraK para t-jquo. i«.t' 
do ferramenta?, machinan para t'»r-
npf»r. lamptOfts p«»ia w z o kerozwof, 
qnadros. catjidih o (iiVBisod uionrjJlot 
df^tn faruo du n- gf cio. 

V c n d a s Hern J r c s c r v : J, [>• 1» 
l e t ' i i i j n i i n t e l i ( p i i ( l a ( ; a < i d; i 
(•HSU. 

'I lido a «guem itauis dc r 

Terga-feira, 24 
/ l 11 / >•" •:» 

E u i D r . F a i : a o , n . 6 
Q a s a t i e p e n E i o r e s 

A KliUlTATlVA 
l elu leilociro 

J Pi 1 

Importante leilão 
de bons aniinaes pnra mon-

taria e para carrole de um 
phaeton americano. 

Terça-feira, 24, Terça-feira 
A n 10 horas da manliâ 

EM FEE5TI: AO MERCADO VE1.H0 

R!JA 25 DE MARÇO 
C H A V E S L E A L 

(Racrlptorlo A rai d > 8 Banto. 2" b< 
Devidamente auctorla;r.'.o, venderá • 

pelo preço quo alcançar em lellSo : 
1 cavallo aiiuo, de ra(,'> iii|(!vta. . I 
1 burrinho para raontt.rij. d o criença 
1 egu» poney. .1cni, ide-o 
Divoraoa cavulio; t.-ns i i L i lOVOta 

ria o para arro o a ^ g u n burros jiR- ' 
ra earro;ii. 

Ura m;i(çn IVo phaeton Rrueioano 
do 4 rodís. 
V ' ' I 1 , J í : W | i e l f > ( j i i f 

« • a n ^ H C c n l e i l o o 

Terça-feira, 2 4 
1 UOIUSIM Mo NHÃ 

Eni frente an \f' uyi l , Vrlhu 

R u a 2'á d e T S a r ç o 
Ido leiloeiro 

C h a v e s L e a l 

6 E N U I N 0 
WINE ANTI-CORPULENT 

Preparado para a cura da obesidade 
DovMo á grando extraciilo quo .po lasua In-onteatavel efflcacie, tem obti-

do este rzcei lenta preparado, por um enrto oapaço do tempo ficaram muito» 
trfltendentea privados -to obtel-o; do hojo em doante, porém, sempre aepóde-
r i encontrai -o, como também as 6—1.. . 

P a s i i l h a s d e S a c c h a r i n n 

A' rua Florêncio de Abreu, n. 16 
F . U P T O N 

S. PAULO 

" m u l i t a s 
^^y/Kr-HL. í»IJ fi^JtlLfJI f. K-í' 'KM IlUil 

h 

M p i f e i s i s a t e k i S J ! ® « « 
I T m c o S u c o e S E O r d o s C a r m e l i t a B 

P A R I S — 11, R u a et" l ' A b b a y e , l i - R A B I S 
CONTRA : i 

panoe 
liK 

J Ó I A S 

Ue ouro com c sem brilhan-
tes, relu^io-; de ouro para 
homens e senhor.is, armeis 
solitários, adereni-icotn hri-
Ihanles, pulseiras, broches, 
chatelaines, correu cs, al-
liriet.es para gravatas, crl-
lares ile coral, relógios, 
despertadores, ditos para 
parede e oulros artigos de 
ourives, gr. /.as de desper-
tadores, Rabys e!', 

O LKiL0Iilt<0 

r u u i 
Collen 

fibra mar:!la, aie. 
Ler o inaiacit " J 

en I o'ttiJc ci .'i ruro. 
Deve bo exibir o lclrwl 
ro brancos preto.cm í 
todoi. OD vi lrcB. tela j 
qual (ûr o t̂ unanho j 

UEPOdlTO.H (M TOfJAH i 
AH PHARMACIAS [IO j 

D e s c o n f i a r 
DA* 

f f l l 8 i f i r a ( õ r 8 
j o oxtgir a Aaiiignatura 

de 

lolesíia iiS 

Ssveriano Lea 

medicações convenientes 
PARA INTERESSE DE TODOS 

• "V V . 1 ! I ' i , l a U U C E M l chioroEe; InfeegOe» malsrloe, typhic» 
puerp .ral, purulenta o todos oa caso» mórbidos, dyscrasicoí « oys-
t ropni 'o i : s5o tratudoB cam a A g u a I a g l n z a d « W f » -
i i K i i í i , poficcoío u ten te tliorapentlco, tonico antl-febrll o »pori-
t;vo, rocoiibtcld , » empregado por muitos dir-tinetoe o reBpnlt»tii-
li. Í.TOS «•;-». ÍEEIIL • s cKn'eoB. Vido o prospecto . 

* L A T I ' S * ! S . J I - A ' - I « » f . V l l k l l l l t i I ; I ! I Í habi tual PÓDT» origf' 
d j ' (traves molcstiin do eyeton"» nervoso e DO coraçEo; neèt-» (»-
soa adii-i;, . : r a F-. » v ic t ima o I * « - » I J E » l l o « V > n i r « » »• E O ^ -
ii Í R I . R I C R . , PRI[IIRADO PELO pbarmaeeotíeo Qr<medi>, c a j u toLS 

CC' ' t o e I r> IM! -IRJUA PILOU própr ios p a c i e n t e i . V í d e o JIROUPR EW. 
I I Y G l E i V a » ^ K O I X I cxlgo o ueo da H H a t M d « l } H o , 

da pharmseentico 0 ' i r a d o . i xcelloiito preparsc&o para a cor>»a»v»-
i;ío doa doDtoa o tnavidada do hálito; para evitar o eaao ib iu j a 
li-x z ca (tengíva, u t a r í e dentaria e outras Rianl?eeta<;de3. Vid? 

Com auctoriíií; 
o «1 Importadora 
O nt'i í'r :;ir> .vt 
y-r id ."4"ni !r ' fl 

. do útr-A lmjiort9i!t'í 
'!" ' ta oí»r.itil, e p o • 
'rri-ue:-. do Interior, ! 

Segunda-feira, 23 
UnrtIH 

E a ? . d a Q u l t a a d a , z . 1 5 - À 

fo'liido rtimeiito 

r ' . à 1 

niUco 
De superiores moveis, corti-

nados, louças etc. etc. 
O LEILOEIRO 

MOIÜH ( M M Í 
Kicrlptorfo n atruncli 

ft-A, -iii Marechal Uuodoro, 
Com ordem franca por um dl.*-

tineto cavalheiro <jao n.udi do r o i -
dencia, fará leilão (como abaixo so 
vô; do um conjnncto do su. eriores 
moveis, exiüteütes na : 

11 B u a d a CODCPIVÍO 11 

Terça-feira, do corrente 
A's 11 hurr.s 

A 8ABEIÍ: 
Superior meia mobília, do jacor-n-

dá : cortinados c> m (çaleriaa do rt p 
o de l i o bôda ; foborlio guarda iasa 
cas cora porta do espelho : rico toi 
letto com pedra mármore o enpolh i 
guarda vestidos : rico 1( Ito á tranceza 
para casados, erindos--niudos, rico 
^uarda-prata cn»itirai;ado, do desar-
mar ; superior lustre do eryatal ; t'ran 
do nií-ea com pés torneados, espelho, 
relogio do parode, louçis, quadros 
lainpiOes, canldee, trem de cozinha e 
outros utensílios do uso domestico. 

Tudo para vender 20 couei 
•lo raartello, pelo melhor preço 
que a!canç"r. 

Terça-feira, 24 do corrente 
A s 11 1]2 horas 

11 Roa da Conce ição 11 
P E L O L E I L O E I R O 

Moreira Campos 

I V K J , < : . \ < > ou (l"-onlo« don orifams recplratfl-
nos. t ijp", cer i-rbo pr'r..o:,.+r e <at r^ i manCfftmõiw. r iu eonvn-
iilant.,ii,6: t " tialudss •• •m o . V a r o m * u u t l c H l a c r t a n l 
< 1 « c a c i l u - - ( « ' i i e d l c l u H , do |,hoi'm»<i uüi o ( jranvdn, me-
dlcaç". • de vnllota ncf lo balramica e expectorante. Vide i> pros^,' 

j "lo p i r s o p<I n ' 0 
f - K f l ' K U H 5 » » » T i m , i^irdlaUia r>«naos, nertur-

t"-vao, esi fr ioo HciCi T, i nd lneu lo r yrpepwa "Iiirm moléstia« in-
1 t&îti.' .es. ut» liat.-.lot eom t. t t o ^ i i e n l u f l a i i t l u d » tira-

• »••»«!• », IK - h • va i - "loraaohiea, aperiti a .1 levemente laxa-
. . ' tiva Vide o ;.rorp"cte • xolícítivo. 

meiKuma laii. propri,« pa.a * v 8 » * " ' * " r' " " ( '»rllim-ns.. s ropimlas. pos-
ou(' d ã o v e r - ' tulipa-, (•••• mu.*, etc. a» r-di a ; W » cu-adbB c m o l > l c o r 

»i.- 1 •i.i.i *.. . ii M » l » u | ) a r r i l h a de IJ «n»d". poderoío 
• 4- t ' -lit.iío l i (iiaiutiv.. .1,1 taniroe 0 teitanrufc r d» m ú l e . Vido o 

da>i»t« In" ' '« l i t ' n * i c i m e i to. 
T t ' H E f « ' *TS 9 > ! ; i . M O ! V , t H incipiente, i hlcro-anemía, 

iymp.'iiti«mn rauhifMno, <i««i idade : f i o ei-nvo-'lcnlemente tratados 
co.o , V i o h o r « c u o « i l l i i í n t < > «!•- < | i i < a i i o . i w r n e , 
" > i c | í i - | t l i < i i»tr l o < l e « " ( i l h | i " I I H I , I » v l j c e r i n n -

do pht;n,,a.".'iitl'vi Granado, prepuado de toda » eontlança, 
pelar prnpriododeu 1?/•?!c"men'ofss d:.s sub-'r-nii»B da FUS excel-
lente fórmiii». Para n;-'lhor apreciação dos convalescentes e alqne-
br»do-' das fi.i..'u». vide o pr< specto explicativo. 

O I . 1 ' m O U > . ' t ' U [ ' í ; o d a p t i m - m n c l » o d r o g a r i a 
i ; r a n » ( ! n , » v u « f » i l u i e l r o d i e M u r ç a , n . 1 ® , 
ï t i o » . i i f i-,-!>, é vaiitfijosaniente conhecido da selecta 
corporação medica e do publico; portanto, á experienoia dos enfer-
mei ou de quem oa tivar a carito, confiamos o* nossos pre-
p-.ri li píiarm; ccuiii oa, npprovados p à a Inspeetoria (íerai de Hy-

» l e n d o t o d n i t » « I r A r i » | í h n r m n c l a a a 

IHIPOSI TA li IOS 

o 
acima 
pieon ' .cs do f ;'.at 
dHes 

AO Í 03HEP. 1)0 MARTELLO 
Sein ri se rv i d." preço3 

S e g u n d a ~ < £ i r s 
S c g i i R Í a - Í E i r a 

,1'M SI horns 

RDA DA QUITANDA. N.15-A 
l ' e l o l e i l o e i r o 

Severiano Leal 
Leio k iõiãT 

Da anti;;.i c bem conhecida 
c i s a li. J . A 
falleciincnt tio 
nardinn Mirale 
m e s m a . 

thrale, ijue. por 
socio Her-

, liiguida a 

CHAI/ES 

! B A E ' I Í 3 I j & O., D E . O G U I S T A S 
I . l u a S t i r c i t a r l n r K < » d n ^ ó , 3 

S . P A U L O 

i O O ^ O O ^ ^ C O Õ O O 

L EAL 
(líícriptorio, rua do H. Bento, 25-B) 

AMANHÃ "ÀMANHÃ 0 
A's 11 h'ratt 

A UCA -n DE NOVEMBRO, A'. 4H X 
E assim todos c s dias ate 

liquidar o esplendido sort:- K 
mento do finissitnas jóias. I f 

A ' s ! 1 h o r a s i Ç / 

C h a v e s L e a l 
auetorisado, venderá. 

A RUA lõ DE NOVEMBRO,N. 4(1 
K t 1'luS i S rfÍ'»S a t é 

lyprtvj *i rtr*r 
Ù U V - v-
H l ú i 

n Th t • 

lâ&íífíL 

b t a \ jm 

M Iiis tiú I lÈlÙ 
a m u b û i i ù 

J -' ' ^ 
Cura quasi sempre! 

Allivio sempre! 
POR MEIO DA 

SDLÜÇAO ANTINERVOSA 
L a r o y e n n o 

VENDA LM GBOSSO 
PARIS, 7, boulevard Denajn, 7, PARIS 

P H A R M A C I A D U R E L 
I i in d çKi iiDa' • s »MÎ.AHMACIAS 

40 ledieos 
dos Hoipitae«] 

DP. f'ARIZ 
conllrmárào 
a poderosa 
eiAcacia 

dot 
'PKITOMKSI 

M Nafé, 

\Paste e Xaropê 
do N a f é del 
»ELANGRENIER 

I 53, Ru» Vivionne 

I Rt achSo â vtnda cm \toctaiai l'nauuAcr» s 

CoirrnA: 
a Toeae, Gripp« J 

Influmza 
Bronrhitfs '' 

Coqueluche | 
IrrilaçOe» 

do 
P»-ito f da 

[.Garganta^ 

Eloy Cerqueira 
COBBETOR OKRil. 

Bacriptorio: travoesa do Commerelo, 10 
1 0 - 7 

•^i.-fy,^-ri»"— 

D E C G M M I S S O E S 
R o d r i g u e s R f i o t t a & C . 

Rua Monsenhor Anacleto, n. 9 
Recebem á comnilaeSo n&o só café i omo to íos OB gonoroB do palz, Bon-

do enas contaa a dinheiro à vista. Tombem «omp. am qualquer genoro. 
Esta firma tem caBa filial cm Pauta Craz do Matto, município de Aro-

raquara. 
I t o i l r i K U P H M o t t a «St C . 30—ü7 

S . P A U L O (8», 5» n dom.) 

T H E A T R O S . J O S É 

EMPRBZA MILONE Companhia de opera lyrica italiana 
tDíS »'ÍRJESITAS ÍBJRET^ 

D l r e c ç ü o » u r t l a t l c a d o t i . » A W « 0 ! V B 

Maoítro director da oroheetr'—K. BOMCIOLLI 

H O J E S c n i n g o , 22 d i dszsmbro H O J E 
4 » r é r l t n r x t r a o c i l i n a r i » 

Ultima repreeeiitiçSo da opera em 4 actos, do Ponchlnlli 

y A í \ A 

\ j 

n 

THEATRO APOLLO 

U U i 

\ 

u 
D I S T R I B U I Ç Ã O 

Oloc nd», C. Zucchl Ferrigno; Laura, C. Bartorl; Cegi . C Sartori; Knzo, 
M. Blgaidl; Barnabs, Arcaiigoii; Alviso, Hotoll; Zuanl. Pouci; lzep, De Marco. 

Corpos do eíiroii e do bailo, banda em soena, comi araurU, luz elomrlci etc 
Bcenariop, vestuários o adi rooos—tudo novo. 

Os bilheten acham-se & VODI"», por Cfpedsl favor, ató 6» 5 horas da 
tarde, nn esciiptorio do Kstada dr 8. Panlo, á rua ifi do Novembro, o de-
pois, na bilheteria do theatro. 

P i - e ç o « o l i o c i t H d o r o H t n n i < > 

V l o o P u it-freli,! favor A Empriza, H r-re, C. Pnrtori preeta-re 
lientllmonto A l.-ait .« MI te de Leura O Cfgn, lia opera Qtocmda. 

S i m i i i l u t , ( i e i x - i i l u . - o 

EMPHKZA FERNANDES, PINTO & C. 

COMPANHIA SOUZA BASTOS 
S o Theatro da Trindade, da L i sboa 

HOJE 0 0 M I N G o7 2 0 
GRANDIOSO SOCCESSO! 

200 representações em Lisbâa! 
5 0 repre«*nUço?s no B io do J&noiro ! 

HOJE 

A eulebre revista pbantüstiea em B actos 
Bastos, mosica de Fr 

1Î quadrar, or'gioal de 8ouz» 
tas Oazal 

T o m a p a r t e t o d a a C o m p a n h i a 
H e o n n r l o , K u a r d a - r o u p • o n . i o r m ç u a i l t w l t u n b r u n t M 

A m a n h a ""KOnda-felra-A PKDIUO, nina mina 
n u i o u u a engruçalIssiniB opereta em H acti B : 

O HOMEM DA BOMBA 
Devote do etpectacolo haverá boníi- p n - tedar. ai- link»»-. 



m . * 

E U E R \ M 

a s s i m 

Soffria horrivelmente doa pulmSes, 
B U , graças s o milagroso X a r o p e 
p e i t o r a l d e a l c t t r S f l V 
J a t a b y , » " t a r a d o pelo pharma-
« • J t t w "onor lo do Prado, 

C o & s i g d flow a i a i m II 

l BI» 1 
V o i i i e o d o s t o n l e o H n e r v i i i o t * por oxeollenela. Esta felia doaeoborta —atssolaçSo dos princípios activoa da D a m i a n a & r ó c a o á 1 1 0 / v o n i l e a , oncorra s u f i -

ciente quantidade do p h o s p t i o r o , resultando da sua composição: poderoso tonico reconst minta dos nervos o grande auxiliar das funcçSos ecrobraes, onfraqueeidas por qualquer causa. 
Procioso tonico reconstituinte, ó do grando utilidade nos climaa quontoa o debilitantes ; restaurando as forcas, dá amor A vida, roauima o appotite, a activldado. E' notável o offeito que 

produz, cm poucos dias do uso, num organismo enfraquecido por qualquer causa I Quando voa sentlrdea eom o cérebro onfraqnocldo o sornnolento. depois do grandes esforços intollectnaea on 
trabalhos moraes, usao durantò algum tempo o E l i x i r d e D a m i a n a , o dentro om poueo a vossa memoria se avivará, a vossa intuiligencia voltará 4 activldado. Tpüígs falta do appetito, enfraquecimento geral, depois do uma moléstia prolongada—usao alguns vidros do E l i x i r « l o D a m i a n a , O aa vossas forças ao reanimarão, voltando-vos 

a B3\id5 a l g n m e x o o s s o de qualquer ordem que soja, vos sentirdo3 enfraquecido, insociável, aborrecido—usao o E l i x i r t i o D a m i n n a , o dentro em ponco as vossas forças vol-
tarão, o com ellas a sociabilidado, o bem-estar . 

E', cm conclusão - o mais poderoso tonico do systoma nervoso, nojo geralmonto prooonisado na huropa pola classo módica o preferido pelo pnblico em gorai—qne eempro que deseja om 
acento muscular, procura o E l i x i r « l o D a m i a n a . 

P r e p a r a d o s o m e n t e p o r B U R G O Y N E , B U R B I D G E S & C . 
l V - l r t , C o l o m a n S t r e e t — C , o S t i r o s 

À' venda em todas as drogarias e pharmacias do Estado. 

Dom. 

D e p o s i t á r i o s : B A R U E L & C. 
completamente curado e bo ú t o . 

Esse xarope cura 
T O S S E S 

B R O N C H I T E S 

A s t h m a 

R O U Q U I D Ã O 

COQUELUCHE 8 

I M O T O S d « u n g a t 
Preço do vidro 1§5C0 

UNICQ DEPOSITO NA 
C A P I T A L F E D E R A L 

J . S . P a c h e c o & C. 
R u a d o « A n d r a d a s , 

N . 5 9 
BM S. PAULO 

R u a D i r e i t a , 1 

B A R U E L & C . 

TONICO S E G A M A M 
D E 

A u g u s t o G r a ç a 
B' o único legitimo e o qne nao for 

deste fabricanto será considerado fai-
atãoado e se recusar&o a vendei-o os 
oommerclantes consencioeoe. N&o fare-
moa protestos pela imprensa como pro-
paganda por ser este e todos os mons 
preparados por demais conhecidos o & 
Tenda oo deposito em 8 . Paulo, 

DBOGABIA 

BARUEL & COMP. 

R u a D i r e i t a , Î 
(até 6) 

I , R y a Direita - - Largo da S é , 2 - - S . Paulo 

EU NÃO ERA ASSIM 

NIAS IA FICANDO ÄSSItö 

ttKIBM. M 0 E A T 3 
Attesto que tenho empregado om 

Minha clinica civil o elixir M. Morato, 
preparado peto s r . D . Carlos, com ro 
•u l tados vantajosos nas moléstias sy-
phili t lcai crónicas, sobretndo no rheu-
matismo gottoso. 0 qne afflrmo sob 
té de meu gran académico, e com o 
Juramento, se fôr preciso. Dr. João 
Mepomtweno de Oliveira Bello. (Cam-
pinas). 

A genros em B. Paulo : 
P B K O T O ESTBLLA & C. 

Bua S. Bento , a . 11 
(4», 6»e dom) 

(FRANÇA) 
Exigir o nome da Fonte tobre o | 

Letreiro e tobre a Caosula. 

C É L E S T I N 
G R A N D E - G R I L L E . " " " ! 
H O P I T A L . - « ^ 

Ttr o tuteai» iU intgnor a Fonte. 

E l i x i r M . M o r a t o 
. . . t e n h o applioado em minha clini 

e i o Elixir M. Morato, propagado par 
D . Carlos, oom grande proveito nos 
«•soe de syphiüs teroiaria, especial-
mente quando cUronioa. 

Dr. Antónia Severo Wenceslau. (Rio 
d t Janeiro) . 

Agentes em S. Paulo : 
PBIXOTO B81BLLA & C. 

• t i a de 8. Bento , l i 
(4*. 6 ' e dom.) 

A O T B 1 B U 0 1 U E T 1 0 
EDA DIREITA, N. 30 

Fazf m-se, por indloaçfio medica : 
Ó c u l o H 

Pince-nez 
Btnoculos 

j m j a d i m i t a , 
8 0 - 1 5 . 

F O L H E T I M 109) 

F E R N A N D E Z Y Q O N Z A L E Z 

COWDK-DUQOE DE OLIVARES 
(MIM0BU1 DO TEMPO UB FBLIPPB IV) 

Valumn •catando 

C A P I T U L O VI 
BO QÜB BUCGBDBU NO ALCAÇAB A 

O. KKANCIICO DB QUEVEDO 

VII 
Falo de resignação como oa 

mendigos falam de dinheiro, 
com ancia de tel-a, que, se eu 
me resignasse, n5o soffreria 
nem agoniBára e não me dera 
aos diabos. Mas neste vaguear 
perdemos o tempo ; vamos ao 
que Importa: quereis combater 
ao meu lado ? 

—Combatamos. 
—Mas, ie temos de combater 

juntoa, respeitae-me como ge-
neral e fazei o que vos man-
dar. 

—Pai o ei. 
—Dbsei me: el-rei amava-voB 

no principio do vosso matri-
monio ? 

—Oh 1 sim, estavs. louco e 
era muito feliz; mas Olivares... 

—Sempre Olivarra ( 
—Sempre 1 
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E l i x i r M . M o r a t o 
CertlSco, em fé do meu grau, que 

lonho applicado em moléstias syphili-
ticas chtonicas o novo preparado Eli-
xir M. Mo.-ato, propagado por D. Car-
los, obtendo sempre os melhores e tuais 
eatisfactorios resultados.— Dr. Alfredo 
Alem de SA Hcndes. (Vassouras). 
j&Agentes em 8 . Paulo : 

PEIXOTO EST ELLA & C. 
Rua de S. Benta , 11 

(4». 0» e dom) 

so Insistisse ora osar medicamentos 
mal preparados. G»'.">,'-a ao peitoral do 

c x c B o m fawata 
( C O M P O S T O ) 

DE 

A l e x a n d r e R a n g e l 
eston radlcalraoute curado. Bete ex-
cellento medicamento imuilo seoBSe-
lhado pelos er». rasdicos) ú efHcads i-
mo contra i u l l u i ^ n z u , b r o n -
c t i i t e u , r o u q u i d ã o , t o « -
a e a , e s c a r r o s t l e s a n g u e , 
c a t a r r i i o , u a t l i i s s ú o o -
q u e i u e b e . 

Depositarioo no U!o do Janeiro, Pi-
l a r ro Silva & C . , orognistas. Rua do 
General Camara, 111. 

Em S. Paulo : Drogaria PaoUetc, 
de Alves Lima & C. . r n \ (lo R<n»r!o, 
n . 7 o PharmacUi dn AVCc, avenida 
Rangel Poatana, a . l iO-A. 

KVISO 
Para EVITAR AS IMITAÇÕES provlre BB 

que o Cecropia Palmata ertí. arondiclo-
naio era uuia oaisa de paneiao e leva 
a marca r e g i s t r a i acii^B. 

(titó dez.) 

ELIXIR B . MORATO 
B' o único leõieáio qne r a f a a teor-

phéa, nma dosooborta indígena qne 
trouxe o maior bem & humanidade 
quo eoffro, e o depurativo maiB tfflcaz 
até hoje conhecfdo. 

Aguntea em S. Paulo : 
PEIXOTO EBTELLA & C. 

Buli de S. Bento, 11 
(4». fi» o drm.) 

« ledalba: d) Doro 0 " Fip«'ç!ís Caiversiei # 

0 P V i e i r a d e M e l l o 
Antigo clinico iln rnpitnl 

Tedoral, eom lont;n prat ica du en-
peciiiUdudo 

MOLÉSTIAS h PELLE 
SYPHILIS E VIAS URINARIAS 
Tratanipnto do todas as molés-

tias cotaneaa, syphiiitícaa o uvina-
riaa palo3 methodus mais proveito-
sos. 

Cons.—Largo da Se', ti. 7. 
Besid.— Rua Rego Freitas, n. 5. 

(ató 11) 

MALA REAL INÚLEZA 

» » 
» » 
& 

•W BOROEOS (FR-.NÇA) 
t# Depósitos cm todns amadas deComestlveit 

J F ' J k . T T 

M o v e i s 
Grando sortimento, tanto naoienaes 

como extraageiros, a preço asm com-
petência. 

Em nossa essa nSo ha moveis usa-
dos. (ató «) 

10—LARGO DE S. B B N T O - I O 

C a s a T h o n e t 

LEITE VIRGINAL 
E' efflcaciBalmo para o com-

pleto dC8apparccimoüto õaa 
sardas, pennos, manchas do 
rosto etc. Amacia também a 
peile, tornando-a l ieae iraprl-
mindo-lhe o brilho po tiilar 
da moti íade; vende so i rua 
Primeiro do Março, n. 61 B, 
Pharmacia do Rebeilo & Gran-
jo, Kio do Jsnelro. 

Em 8. Paulo, om caía ('.OB 
srs. B i s r u e l & <C., lar-
go da 86. 2 . 

(Quint, e dom.) 

, fcijlr 

WsÉm 
Liverpool, Brasil and Ri?er Píatíe 

STEAMERS 

l i n h a Lamport & Holt 

B e l ' . Içii d o p ü n a e g e i i o « 
p a r • %' . v . i - Y c r l i 

O PAQLT5TB 

J Ô L E R I D G E 
Bahlrá. no dia 20 do corrente, para 
l i A I I i ^ 

P £ r . \ A t i n u c f » 
e I V O V A - Y O R K 

E i t e p a q i i n t e p r o p o r -
c l o n H a o » p L i n s u ^ e i r o n d e 
1 . » c l a H M e t d o o c o n f o r -
t o n e c o f . « r i r f o o t e m a 
b o r d o m e d i c o o c r i a d a ; 
V I A ^ > M S U M ! » I n p i d n 
v i a I n g l a t e r r a e • e m <.«-. 
I n c o Q v e n l A M u i d e t j i i í -
d e a ç ã o . 

Esie paquoí« í i l i n ninado a l i znie-
o t r o a . 

Para carpa, coui o o irro or W. R. 
MC. NIVEN. P r i m e i r o 
de Março, OO. 

Para passagens o maia informações, 
oom os agentoa NORTON, MKGAW 
ít C»., LD. 

S a a P r f c e i í o ds Março , 6 8 
RIO DE JANEIRO 

SAHIDAS PARA A KL'RO PA 
D u H l » 

M A G D A L E N A 
em 1" do janeiro de 189U. 

E 3 A N U B E 
c a 15 do janoiro do lä«6. 

T H A M E S 
em 20 do janeiro do 1898. 

D e W a n l OH 
TAEVIAR 

em 20 de dezembro. 

T A G U S 
em 17 de janeiro do 1806. 

SAUIDAS PARA O RIO DA PRATA 
• t o I t i n 

M A G D A L E N A 
em 18 do desembro. 

O A N I Í B E 
em 31 de dezembro. 

T H A M E S 
em 15 de janeiro do 1896. 

N. B. Rooobom-so passageiros com 
destino a 

C H E R B O U a » 
para todos OB vaporos do carroira. sa 
liindo do E ^ i o d e . S a n e l r o . 

Para passagens o mais informaçõos, 
c o m a C o m p a n h i n L u p t o n , 
rua de S. Bento, 41, B. Paulo, o, no Rio 
com o superintendente G . C . A n 
d e r R o n , rua 1.° do Março, 73. 

fíthrts—Geseíischift 

ü t a h i d a M d e v a p o r e « 
PARA 0 

RIO 
B A H I A 

L I S B O A e 
H A M B U R G O 

OS VAPORES 
fínnnicnlpR opltio H. Meyer, 
b u r r i e n i e a »urt > ü di te-
xembro. 
P n n í t u h . » CftpitSo A. Blrcb, >&h!rá l l O r i i y M d » ]. janeiro de lf»«. 

Todos os vapores desta Comp?nbls 
Bfto llluminados a luz electrlca. 

Todos estes paquetes levam paesa 
geiros para as Ilhas dos Açôres, Ma-
deira, e tc . 

O preço de passagens de 8.» ciaste 
para Llsbõa, incluindo vinho dc mesa, 
é d e 140}000. 

Para passagens, trata-se oom 

J . F L A C H 
1 8 - B D A DB S . BENTO—18 

S . P a u l o 

—Olivares procurou outra fe-
licidade mais nova para el-rei. 

—Tal qual; o infame! o 
vil! o indigno ! 

—Subiu a grande altura por 
indignos degrauB e, sugando a 
pouco e pouco el-rei e o rei-
no, a tal ponto chegou, que 
ae devia dizer : D. Gaspar I 
pela graça de Deus, etc. E 
vós que fizestes quando el-rei 
foi feliz por conta de Oliva-
res ? 

—Combati a felicidade de el-
rei, do principe, porque então 
ainda era rei o meu bom pae 
Filippe III, que ajudou muito 
á sua filha. 

—E' verdade, ajudou a que 
o marido lhe tomasse odio, por-
que sua esposa BO lhe tinha 
convertido numa impertinência, 
e, mal aconselhada, continua 
hoje na mesma impertinência: 
fazeis mal, muito mal: o que 
accommette torna-se odioso. 

—Submetti-me, chorei, Bup-
pliquei. 

—Mudastes do súbito. De 
soberba paBsasteB a humilde, 
achastes-voB débil, rebaixastes-
vos; quem se rebaixa envile-
ce, torna-Be desprezível. 

—Meu Deus I 
—Dizei, senhora; sois for-

mosa : el-rei, sedento de for-
mosura, ha de, de tempos a 
tempos, voltar-se para vós, ena-
morado. 

^ 8 i m ! mas o seu amor já 

mo não engana; passa como 
um relampago. 

—Quando eBse amor voltar, 
fechae-lhe a porta ; man-
dae-o pasaeiar ; não sejais dé-
bil, convertei-vos para com el-
rei numa difficuldade tenaz, e 
el-rei começará de reBpeitar-; 
vos ; continuará por se empe-1 

nhar; acabará por irritar-se. 
Luctae, lutae, combatei frente a 
frente com o conde-duque; mas 
sem que ninguém, nem elle 
mesmo, poBaa comprehender 
que luctais com elle, e, se as-
sim o fizerdes, veremos. 

—Obedecer-vos ei, D. Fran-
cisco ; não é a rainha que vos 
fala, é a esposa abandonada, a 
amante desprezada. 

—A amante I torno a repe-
tir-vos que estais falando coiro 
em confisBão. O que ha de Vil-
lamediana ? 

—Oh ! calae-voB, enlae-vos, 
D. Francisco ; que, se não fos-
se a escuridão, não precisaria 
de vos responder a minha lín-
gua ; a resposta tel-a ieis en-
contrado já na vergonha que a 
vossa pergunta me fez assomar 
áa faces. 

—Temo que para attrahirdes 
el-rei pretendesseis infundir-lhe 
zelos. 

—E que mulher honrada, que 
dama digna de respeito, recor-
re a esse vergonhoso estrata-
gema ? nem que marido honrado 

e cavalleiroso deixaria de caa-
tigal-a de morte? 

—Ah I perdoae ; mentem en-
tão ; tudo acreditam. Olivares 
e Bempre Olivarea 1 E esse nés-
cio de Villamediana que se 
jacta, que vai a toda parte 
ondes ides, que não desmente 
a estocadas essa calumnia e 
que Berve, sem o saber, por 
vaidade, OB malvados projectos 
do conde duque e do seu bando 
de aduladores estúpidos. Ai, 
pobre rainha I condôo-me de 
vós ; por vós choro; a vós me 
consagro; veremos se torno a 
quebrar OB narizes ao inveBtir. 
Mas sede paciente e forte ; es-
perae, e, sobretudo, fazei o que 
VOB aconselhei: usae bem da 
ultima força que vos resta ; es-
forçae o vosso talento de mu 
lher para achar um meio, afim 
de attrahirdes el rei. E conclua-
mos, que não é prudente que 
estejais muito tempo fóra da 
vossa camara. 

—Tendes razão ; adeus, não 
será esta a ultima vez que noB 
vejamos. 

—Bejo as reaes mãoB de 
vosBa mageBtade. Ah 1 suppli 
co a vosBa magestada que ae 
não esqueça de encarregar á 
boa senhora condessa de San-
turces que me tire desta prisão 
em que me metteu. 

—Oh! não VOB dô cuidado. 
Adeus. 

(Continfo) 

Piiiíi Stein Hiïigitioi Company 
SAHIDAS PARA A EDROPA 

I b é r i a . . . . . em 8 do jBnoiro 

O PAQUETE INGLEZ 

mim 
Esporado do Rio da Prata, no dia 24 

de dezembro, Eahirà, do Rio de Janeiro, 
para 
L i s b d n 

Vigo 
1 . « I P n l I c e , (La Rochelle) 

e L l í / e r p o o S 
depois da indispensável demora. 

COMPANHIA 

L l o y d B r a s i l e i r o 
LINHA DO BCL 

ü fAQCnT" 

vapores toearSo do ora om 
doante no porto de LA PALICE (La Ro-
chelle), em logar de BORDÉOS. 

ProçoB das pasesgons para Lisboa : 
1». olasso, £ 22 e £ 25. 
» > Ida o volta, £ 83 o Ü7.10.0 
3". dita, 140$000. 

Para Liverpool: 
1.« classe, £ M e & St'. 
1». ida o volta, £ 36 o £ 45. 
8» dita, £ 9 . 
Passagem para Paris, £ . í t . B . O e 

£ 80. 
Esto paquete nâo recebe passagei-

ros de 2* classe. 

Vinho de mcfts, fornecido grátis aos 
pasoügeíros de todas as piaus ou. 

Os paquetes dosta linha s5.o tilam! 
nados a luz electrlca. 

Para passagens o mais intormacOes, 
iom os a ten tes 

Wilson, Sons & 0., Limited 
BUA DO BOSARIO, 13 

C a s a l d e c r i a d o s 
Precisa-se de um casal de criados 

portuguezes para irem para fóra. A 
mulher, para cozinhar e mais serviços 
da casa, o marido, para t ra tar de an i -
maeB e pequeno jardim. Para tratar , 
rua de S. Bento, 60. 6 - 6 

D E S T E M O 
1 esporado du3 portos do Sal no dia 22 
do corrente, subirá, dopoia ds Indls-

. peneavel demora, para o 
F i l o i l e J a n e i r o 

| Recebo cargas, enoommendas o pas-
sageiros. 

O PAQUETH 

P L A N E T A 

esporado r.o d h 2? do corrente, Eahirá, 
dopols da ind^pensavel demora, para 
C a n a n é a 

I ^ I I O p«3 
P e r n D a f t u á 

i l n t o n l u n 
l ò . F r a n c i s c o 

fltnjohy 
D e s t e r r o 

S C t o G r a n d e 
M o n t e v i d e o 

Recebo carga o pesssgoiroB. 
Trata-so na agencia, com 

i. F. Soares 

m XAVIER DA SILVEM, N. 70 

Os conhecimentos para cargas só 
scr&o recobidos até & véspera da sa-
bida do paqueto. 

Esta agoncia faz publico, para co-
nhecimento dos interessados, que as 
reclaiuRçOes por avarias ou faltas de-
vem ser apresentadas por escripto a 
esta agtn: ia, dentro do praEo do 8 dias 
contaiios duquelle em quo terminar a 
descarga do respectivo paquete (clau-
sula 13». õoB cochecimentus da Com-
panhia;. Terminado este prazo, ne-
nhuma reclamação será attendida. 

(até 23) 

Norddeutscher L loyd , Bremen 
SAUIDAS PARA A EUROPA 

W E 8 K R C S d e J a n e i r o d e 1 * 4 0 0 
H A L I E I t . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 < > > » > > 
G R A F B I S M A R C K 1 K > fcvereiro » 

O MAGNIPICO PAQUETE ALLEMÃO 

H A B S B U R 6 
illuminado a lnz eléctrica, com medico, crioda, barbeiro e todas aB accommo-

daçóes para passageiros da 1* classe a bordo, sahirá no dia 30 do 
dezembro, ás 2 horas da tarde, para 

R i o d e J a n e i r o 
R a b i a 

P o r n a m b u c o 
L i i s b A a 

A n t u é r p i a 
e B r e m e n 

Os preçoB das passagens de 8a classo incluem vinho de mesa. 
A agencia dá bilhetes para a America do Norte, Asla o Austrália. 

Para passagens, fretes o mais informacOos. t r a ta - se com oa agentes 

ZSRBIN1TCB, BULOW & C. 
1—RUA JOSÉ RICARDO—1 

S a n t o s 

LA VELOCE 
NAV1GAZ80NE ITALIANA 

O rápido e esplendido paqueti 

EX-RTEBI.INO CASTLE 
Comm?.ndanto Rivera 

Sftbirá do Rio de Janeiro no dia !:) 
do dpzem&ro, dimqtamento para 

G é n o v a e 
Hapoles 

Viagem do Rio do Janeiro ató Go-
nova, om 13 dias. 

A Companhia forneço condu.çSo 
gratuita para bordo aos passageiros 
do primeira classe distincts, primeira 
e eegunda clasBO distincts e 84 ularse. 

Rocebem-so passageiros para Mar-
selha e Barcollona, com transbordo om 
Génova. 

Na agencia saca-so sobro todas as 
cidades e villas da Italia, Buissa o Ty-
roi. 

Vendom-Bo bilhetes directos o cu-
mulativos para as principaes cisados 
da Europa. 

Para passagers e mais informa.(iw, 
trata-se com os r gentes : 

S c h m i d t & Troat 
8. PAULO—Rua do Comnvrcio, 17 
SANTOS—Rua Santo Antonio, n. 62. 

SHAW, SAVILL & ALBION COMPANY 
(LIMITED) 

V a p o r e » d a M . i l » d e a l 
« l e \ o i » X e i a i ' d i u 

O PAQUSTE 

I O N I G 
Sah rä du Bio de Janeiro f a r a 

L o n d r e s 
no dla 2 de fovcrelro proximo, com 
e8cilas por 

T e n e r i l l e e l ' I y m o i i t l i 

Esles vaporos s l o Bnperorrs a 
todo respeito o töm trdoi <s com-
moios para o confor;o de pat sag Ire, 

Para uassa?olios e out as nformi.-
föos oom OB agontos: 

W i l s o n , S o n s & C , , L i m i t e d 
Rua do Rnpario, III 

S . I P A ^ I L , ^ 

La Ligure 
SAHIDAS PARATEUROPA 

a . ( i O T T A R D O , d e S a n t o » , a S d e J s n e l r o 
A T T I V I T A ' , d e M a n t o s , ( i recta ntnto) a <> d e J a n o i r o 

OS PAQUBTHS 

Sahirá de Santos no dia 21 do oorrente, e do Bio, no dia 38 do mjsrrio moz 

R A G G I O 
Bahirá de Bantos no dia 31 do oorrente, e do Bio, no dia 2 do ianelro, am-

bos eom destinos aos portos de 

G é n o v a e H a p o l e s 
Preço daa passagens do 8* classe : 

Rs. 55&000 
Tomando passageiros para Marselha • Barcollona, oom t r u b o r d o em 

GÉNOVA, ao preço de 
R s . 7 0 5 0 0 0 

A g e n t e s 
8 . I P a u I o — J o i o Briooola â Gatti, BUA 16 DB NOVBMBBO, 30. 
S a n t o s — A . Piorlta A O., rua Santo Antonio, 48 . 
R i o d e J a n e i r o — A . Piortta A 0., rua Primsiro d« Março, 87. 

C O M M E R C I O 

C A M B I O 
S. Paulo, 23 de dezenbro de 1895, 
Tabellas a 'fixadas hontom: 

L o n d o n B a n k 
» 90 d. á vista 

Londree 9 1/16 8 18/18 
Parta 1.052 1.07» 
Hamburgo 1.3U0 1.82" 
lt«U» — 1.031 
Portugal e 1/8 8 18/16 
Agenoias — 495 
New-York — 6 .62o 
Montevideo 9 1/1« 8 1'1/id 
Bnenoi-Aires . . . 9 1/16 8 13/18 

H r l t l a l i B a n k 
Londres 9 8/16 9 
Parta 1 .012 1.063 
Hamburgo 1.286 1.814 

- 1.025 
New-York — 8.660 
R r a a l l l a n l n c h e R a n k ftir 

U e u t a c b l a n d 
BerUm 1.291 1.810 
londree 9 i /8 8 15/16 
Pwta 1.045 1.060 

- 1 - 0 " 
New-York — b.600 
Portugal. — igg 
Hospanha — 938 

Ranço de Paulo 
Londres 9 1/8 8 15/16 
Parta 1.046 1.080 
" ^ » • • V - 1.030 

PortogaL — 495 
G o m m e r c l o o I n d u s t r i a 
I ^ n í r e a 9 1/8 8 15/1» 
Paris 1.046 1.080 
Hamburgo 1.290 1.808 
Porto«*' _ doo 
IWÍ* - 1.080 

O nosso mercado do cambio teve 
hontom pequeno movimento. 

As transacoOes oiroctuaram-so a 9 
1/8, » 6/89 e 9 8/16, oonforme as 
differentes casas bancarias onde se rea-
ltaaram, 

O mercado feohou frouxo. 
Preço de venda dos soberanos. 

261000. 
Km San toe, o papel particular este-

ve » 9 B/19 e 9 7 ^ 3 . 

60S 
150$ 
5üt 

BOLSA 
Transacções effoctnadas hontom: 

120 letras hyp. d o B . Credito Real, a 
OígMIO. 

100 letras da Intendencla, a 81$. 

PRAC* DO COMMERCIO 
inspector de me i , Victor Nothmann. 

COTAÇÕES 
Voai Coup. 

Soberanos 25tU50 251900 
A c ç O c u 

Bancos: 
Comm. e Ind 160) — 
S. Paulo — m t 
OrodltoRoal, c / h y p . . . . 200) 15M 
Idem, idom com 20 % — l o s 
Cart, comm 150) l o o t 
UnlSo do B. Paolo I a sér. — 2l'3 
Idem, 2'Bérie — Í08 
Lavradora« — 16S) 
Constructor • Agr — 800 
Republica — 150t 
Commercial do Bio de 

Janoiro 910) — 
Mercantil de Santos — ÍOOJ 
Banco ünl&o de S. Car-

los int 2508 2S0) 
Banco ü n i í o de S. Car-

los com 40 »/o 150» 1003 
B. do Ribeirão Pre to . 21'J | — 
Melhoramentos do J a -

hú, int 2503 210$ 
Industrial Amparense . . lün» U6ts 
Banco do Piracicaba. . 8'.$ — 

Apolicca 
Iteraea 6 • / . 980$ 900» 
Goraos (oure) . . i % — — 
Bstado . . . . . . . . 1:030» 1:020$ 

L e t r a s h y p o í h e t a r i i u i 

rianoo de 0 . B e a i . . . . 68$ 67$ 
HEUO 08» flfi» 
Íoten-1. Munidp 85S 82$ 
Cautelias do B. Credito 

Real - 03$ 
Intendcncia de Taubaté 8õ$ 

B e l i e n t a r e a 
Ehimont — 
Mnlhoramontoi 200$ 
Viüçlo t - au l t a l a . . . , . 6 ? ) 
Aguas do T a u b a t ó . . . , 66$ 
Sorocabana 70» 

Acções 
Companhias : 

PauliBta 310S 
Idem com 30 % 180S 
Mogyana 230$ 
Idem com 20 %/t — 
Mcihanica Import 120» 
Drogas Bat. S . Paulo — 
Lupton 110$ 
Arena — 
Mac Hardy 65$ 
Antarctica — 
Viação Paulista 6<H 
Ferro-Carril 6( ' i 
Agua c Lvs 80» 
Teiophouica. — 
M.-roantil e Industrial 4»S 
Motor, para Construo. 53 
ArgoB Paulista 10$ 
Industrial — 
•ínihcrameulo» — 
Uaz do SSo Paulo — 
atupakoff 5 ( ) 
Bragantlna 60$ 
Gaz de Campinas — 
Progrcdlor 
Formicida. . ' 
Industriai de S. Ber-

nardo. . . . ' 
Alilança Indus t r i a l . . . . 
Bural do S. Panlooom 

40 «/o — df>!f 
S. Paulo Cônetractora — 1? 
Dpton - t S 
Dnilo do C o m m o r d o . . 200$ — 
Importedora Pau l i s t a . . 60$ 5$ 
Commercial P a u l i s t a . . — SOOti 
Dumont — 160» 
Balnoarla Santo Amaro — 60$ 
Italo-Paultata — 30$ 
Frontão Paulista • — 20» 
Paraná Industrial — 6$ 

T E L E G R A M M A S 
ttmoaiçlo OOlIMKBCUli 

S a n t o s / 11 h. 30 m. 
Cambio: 
Biccario, 9 1 /8 . 
Particular, 9 3/16. 
Morcado, es tável . 
S a n t o s . 2 h. 30 m. 

Bincar io , 9 1/8. 
Part icular , 9 7/31. 
Morcado, salmo. 
S a n t o s , 11 b . 30 tu. 
O mercado do café, e a t a » 
S a n t o s , 2 h. 10 m. 
Mercado, calmo. 
R i o , 10 h . 25 m. 
Banca rio, 9 1 /8 o 9 3/16. 
Particular, 9 7/33 o 9 1 / 4 . 
Café : 
Entradas, 9 .888 aaooas. 
Embarques, 11 .814. 
Vendas, ll.OOO. 
R i o . 3 b . 
Bancirio, 0 1/8 e 9 3/16. 
Particular, 9 6/3J e 9 i/a2. 
Fechou : 
Banco da Republica, 9 3 IS. 
Outros Bancos, 9 6/32. 
Partloalar, 9 8/16. 

P A U T A 

Pauta seminal da Alfandega o Bo-
oebedoria d« Rendts , de 33 a 28 do 
di zembro: 

Café bom, 1»4'J0 kUo 
Bsoolha )870 » 

N O T I C I A S M A R Í T I M A S 

vipoaa BSPKRADOe HO BIO 
22 New-York e esc., 8orrenlo. 
22 Bahia e esc., Comm. Alvim. 
22 Portos do Sul, Satellite. 
22 Bordeaux e esc., Brísil. 
24 Bio da Prata , Orissa. 
24 Liverpool • esc., Orellana. 
26 Hamburgo e esc., Corityba. 
25 Montevideo e eec., Desterro. 
27 Rio da Prata, Equateur. 
28 Santos, Corrientes. 

Sf/2» 
121S 
2255 

HO» 
105$ 

6 0 ) 
10 \Z 

6 0 ) 
25« 
2 ° ) 
'.'54 
< 0 ) 
6<>'í 

JS 
50$ 
sr-s 

1908 

lf .S 
15'. « 
2"* 
155 

- W 

2 6 ) 

20$ 

VAPOB À SAHIB DO BIO 

22 Portos d l Norte, Espirito Santo 
22 S . Fidelis, Pinto. 
22 Marselha e esc., Espagne. 
22 Portos do Norte, Banan. 
22 Montevideo e esc., Planeta. 
12 Santos, Ueiican Prince. 
22 Santos, Corrientes. 
23 Now-York, Merida. 
23 Buenos-Aires, Tejo. 
23 Génova • esc., Nord-America. 
28 Bio d* Prata, Brésil. 
34 Santo«, 8. Paulo. 
26 Valpfefatao e eac., Orellana. 
26 Liverpool • ose., Oriisa. 
26 Victoria • esc., Itapemerim. 
26 G e n o u • esc., Edílio B. 

VAPOEM •SPKBADOe KM SANTOB 
>3 Bio, Itaperuna. 
22 Bio, Provence. 
23 Bio, Planeta. 
23 Bio, Oorrientes. 
23 Bio, Mexican Prince. 
34 BoeilM-Aires, Carthago. 
26 Bio, B. Paulo. 
20 Bio, Oorilyba. 

TAPO a a r a « A U S D I SA «TOS 
32 Porto« do Bui, Olinda. 
23 New-York e eac., Mexican Prince, 
32 Portos do Bul, Itaperuna. 
23 Portos doBul, Planeta. 
21 Bio, Desterru. 
20 Bio, 8. Paulo. 
37 Hamburgo • eac., OorrienltJi 
80 Rio da Prata, Mtxkan Prince„ 

- . • J . . . •tja.. • x- .Wi 
u m 


